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C hegamos em nossa terceira 
edição de 2019 da Revista da 
ACIPG. 

O otimismo do empresariado 
inicia uma nova fase, considerando a 
aprovação na Câmara dos Deputados 
da Reforma da Previdência, em primei-
ra votação. A instituição desde o início 
se manifestou favorável, salientan-
do a necessidade, e acompanhan-
do cerca de 77% dos empresários 
brasileiros, de acordo com pes-
quisa realizada pelo Serviço de 
Proteção ao Crédito (SPC Brasil) 
e pela Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL).

Enquanto representantes dos 
setores produtivos de Ponta Grossa, 
entendemos que a economia brasileira 
passa por uma das maiores recessões 
de sua história com uma situação fi s-
cal bastante desfavorável por culpa dos 

desgovernos petistas dos últimos anos. 
Desta forma, a Reforma da Previdên-
cia é um entre tantos ajustes necessá-
rios para reestabelecer o crescimento 
sustentável, que poderá equilibrar o 
orçamento público, oportunizando um 
futuro de prosperidade e desenvolvi-
mento para o país. Não devemos deixar 

de acreditar nas mudanças e temos que 
estar receptivos para as reformas tribu-
tária e política que vem por aí.  

Comemoramos nesta edição 
nosso 97º ano de existência, junta-
mente a isso, assinamos contrato para a 

construção da nova sede da instituição, 
com o intuito de termos uma nova casa 
para o empresariado ponta-grossense 
quando chegarmos ao centenário da 
ACIPG. 

Nos envolvemos em discus-
sões como do novo aterro sanitário da 
região, no Fundo de Transporte Cole-

tivo de Ponta Grossa, o tráfego de 
ônibus no Calçadão da Coronel 
Claudio, entre outros assuntos 
relacionados ao desenvolvimen-
to da cidade. Para isso existe o 
associativismo, para isso que a 
ACIPG continuará o trabalho de 
defender os interesses dos setores 

produtivos de Ponta Grossa, que refl e-
te no bem-estar de toda a população 
princesina. 

Continuaremos assim, sendo 
a instituição da sociedade civil mais 
infl uente dos Campos Gerais. 
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Douglas Fanchin Taques Fonseca
Presidente

E D I T O R I A L

“ Assinamos contrato para a cons-
trução da nova sede da instituição, 
com o intuito de termos uma nova casa 
para o empresariado ponta-grossense (...) 

Um grande abraço eaté nossa próxima edição.
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UNIUM. A CONFIANÇA DOcampo para sua mesa.

Da união de três grandes cooperativas, Frísia, Castrolanda e 
Capal, nasceu uma nova holding genuinamente 
paranaense. Inspirada na grandeza de seus realizadores, a 
Unium é uma marca com cerca de 5 mil cooperados. 
Gente que reconhece na cooperação e no trabalho honesto 
o segredo para o crescimento sustentável e o aumento da 
competitividade do agronegócio local e global. Unium é a 
soma de valores como pioneirismo, crença no futuro, paixão 
pelo trabalho e dedicação incondicional por nossa terra. 
Uma marca que oferece ao mercado a qualidade e a 
competência das cooperativas, do campo para a sua mesa.
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Acesse unium.coop.br e conheça mais.
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O presidente da ACIPG, Dou-
glas Taques Fonseca, acom-
panhado da diretora de Res-

ponsabilidade Social, Sandra Queiroz,  
no dia 13 de junho, estiveram com o 
prefeito Marcelo Rangel (PSDB), com o 
secretário da Fazenda, Cláudio Groko-
viski, a coordenadora de Fomento ao 
Empreendedorismo e Inovação, Tônia 
Mansani e representantes da equipe da 
Sala do Empreendedor para parabenizá-
-lo pelo fato do Município ter sido con-
templado no X Prêmio Prefeito Empre-
endedor, na categoria “Políticas Públicas 
para o Desenvolvimento dos Pequenos 
Negócios”, regional Sul, do Sebrae. 

A premiação reconhece pre-
feitos e administradores regionais que 
implantaram projetos com resultados 
comprovados com foco no desenvol-
vimento dos pequenos negócios do 
município. A iniciativa contemplada 
em Ponta Grossa foi a Sala do Empre-
endedor Digital, plataforma oferecida 
pela Sala do Empreendedor, da Secre-
taria Municipal da Fazenda, lançada 
em setembro de 2018 e que já superou 
a marca de 5 mil usuários. De janeiro 
a maio de 2019, foram contabilizados 
mais de 31 mil acessos, e não apenas de 
Ponta Grossa. 

“O projeto piloto da Sala Di-
gital teve início lá em 2014, quando 
começamos a identificar processos re-
petitivos, que o empresário poderia 

resolver sem sair de casa. Nosso foco 
era facilitar a vida do MEI, que repre-
senta hoje 30% da nossa economia, 
mas a Sala Digital hoje representa uma 
convergência de serviços para todas as 
modalidades de negócio, evitando o 
desperdício de tempo, o deslocamento 
físico até os locais e eliminando a ne-
cessidade de acessar diversos sites para 
obter documentos e informações”, de-
talha a coordenadora de Fomento ao 
Empreendedorismo e Inovação, Tônia 
Mansani.

Já o prefeito disse que fica mui-
to agradecido com o reconhecimento da 
ACIPG, pois avalia que este prêmio que-
bra paradigmas, sendo uma das honra-
rias mais importantes, em gestão do país. 
“Isso porque, este prêmio representa aci-
ma de tudo emprego, oportunidades, de-
senvolvimento e prosperidade. Receber 
o prêmio máximo de Prefeito Empre-
endedor tem que ser dividido com uma 
equipe valorosa de profissionais”, avalia 
Rangel, salientando que novamente o 
nome de Ponta Grossa foi colocado em 
evidencia para a cidade receber mais 
investimentos. 

Para o presi-
dente da ACIPG, ser 
contemplado com tal 
honraria, demonstra 
não somente a qua-
lidade da iniciativa, 
mas também a utili-

dade pública disso, voltada para o empre-
sariado e para o desenvolvimento. “Ponta 
Grossa é referência em desenvolvimento 
no Paraná e isso não acontece à toa. É 
notório o empenho da atual gestão para 
fortalecer o empreendedorismo. Este 
prêmio é o reconhecimento deste traba-
lho incessante para nos tornarmos um 
município ainda mais pujante no âmbito 
empresarial”, comenta Fonseca. 

Na Sala Digital estão disponí-
veis serviços como impressão do DAS, 
transmissão da DASN, emissão de notas 
fiscais (serviço e comércio), obtenção de  
certidões negativas, simulação de crédito 
junto a Fomento Paraná, verificação de 
oportunidades de compras públicas, solici-
tação do Alvará online, impressão de cartão 
CNPJ, entre outros. O link para acesso é     
https://saladoempreendedor.pontagrossa.
pr.gov.br/. 

Já foram contabilizados quase 30 
mil acessos em 2019.

 
POR PRÊMIO “PREFEITO EMPREENDEDOR”
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 6º

O Programa Empreender, da 
ACIPG, realizou na última 
quinta-feira (27) o 6º Simpó-

sio dos Núcleos Setoriais. Em novo for-
mato, nesta edição o evento contou com 
a palestra show com Jeff  Aragon, em 

parceria com o SEBRAE e com o Sicre-
di. Além disso, os nucleados realizaram 
uma exposição de produtos e serviços. 

De acordo com a consultora do 
Programa Empreender, Lucilene de Fáti-
ma Oliveira, cerca de 70 empresários com-

pareceram ao evento. A 6ª edição do Sim-
pósio dos Núcleos Setoriais oportunizou 
a interação entre associados, empresários 
e nucleados que resultaram em parcerias. 
Estas parcerias geram um aumento de pro-
dutividade e vendas, tornando as empresas 
mais competitivas e sustentáveis. Segundo 
ela, aos empresários trocarem experiências, 
sentem-se mais fortalecidos para tomarem 
decisões. “O Programa Empreender da 
ACIPG contabiliza 22 núcleos setoriais e 
mais de 220 empresas nucleadas”, explica 
a consultora.

O diretor Associativismo, Bair-
ros e Núcleos, Gabriel Stallbaum, ressalta 
que esta edição do evento teve uma nova 
formatação e contou com a presença de 
um renomado palestrante que abordou 
o tema ‘Os desafi os de ser associativista 
num mundo globalizado’ com dinâmicas 
de ilusionismo. “Jeff  Aragon é palestran-
te, mágico, ilusionista, atleta e campeão 
de xadrez, consagrado em diversos lu-
gares como Curitiba, São Paulo, Rio de 
Janeiro, Florianópolis, Campinas e Sal-
vador, a apresentação lúdica e motivacio-
nal que inspirou e emocionou o público 
presente. Tenho a certeza que os partici-
pantes gostaram da experiência”, fi naliza 
o diretor da ACIPG.

Quando você encontra neblina na rodovia, sempre surge o Desfarolado 
para convencer você a acender o farol alto. Mas não dê ouvidos a essa
má ideia. Sob neblina, use sempre o farol baixo, mantenha distância 
do veículo à frente e reduza a velocidade.

SOB NEBLINA,
USE FAROL BAIXO.

NÃO DEIXE
AS MÁS IDEIAS

ENGANAREM VOCÊ.
DIRIJA COM RESPONSA.

www.andecomresponsa.com.br
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CAMPANHA 

AMOR FECHA 
PARCERIA COM 
A PREFEITURA 
DE PG

gravação de vídeo promocional

No final do mês de maio, a ACIPG 
esteve representada por sua dire-
tora de Comércio, Flávia Barri-

chello, em reunião com o prefeito Marce-
lo Rangel (PSDB), entre outras lideranças 
para tratar da Campanha Gesto de Amor, 
que realizada desde 2012, pela Diocese 
de Ponta Grossa, Associação dos Minis-
tros Evangélicos de Ponta Grossa (AME) 
e ACIPG, visa estimular uma cultura de 
fraternidade e de paz na cidade, mas que 
seja construída a partir das pessoas, da 
mudança de atitudes e do compromisso 
em colocar em prática no dia a dia os va-
lores de solidariedade, de respeito e sobre-
tudo de amor e cuidado para com o outro. 
 Participaram da reunião a 
vice-prefeita Elizabeth Schmidt (PSB), 
o presidente da Fundação de Turismo 
Edgar Hampf, o bispo da Diocese de 
Ponta Grossa Dom Sergio Arthur Bras-
chi, o presidente da Associação dos 
Ministros Evangélicos de Ponta Gros-
sa (AME) Renato Cordeiro, o pastor 
Diego Biehl da Comunidade Luterana 
Bom Pastor, como também Wagnilda 
Alves Minasi e Ricardo Gomes, ambos 
do Movimento Focolares e membros 
do setor de Ecumenismo da Diocese de 
Ponta Grossa, na pauta, a parceria da 
Prefeitura para realização da Campa-
nha Gesto de Amor 2019. 
 De acordo com Flávia, a Cam-
panha Gesto de Amor tem a intenção de 
novamente unir entidades em torno de 
uma linguagem comum as várias inicia-
tivas concretas que acontecem tradicio-
nalmente no período de Natal e celebrar 
o nascimento de Jesus, fazendo com que 
o Natal aconteça em cada ato de Amor. 
“Acreditamos que, com isso estamos 
contribuindo para famílias melhores, tra-
balhos melhores, enfim uma sociedade 
melhor com menos criminalidade, cor-
rupção vandalismo, intolerância, entre 
outros fatores.  A Campanha será reali-
zada de forma ecumênica, demonstrando 

que a cada vez que as pessoas viverem o 
amor fraternal e familiar, Jesus renasce. 
Este amor que pregaremos com a inicia-
tiva independente de acreditar em Deus 
ou não, mas sim de ter gestos de amor ao 
próximo”, explica Flávia.
 Na reunião, as lideranças pedi-
ram ao Poder Executivo que faça parte da 
Campanha que prevê quatro focos princi-
pais, nas casas, nas empresas, na sociedade 
e na cidade. Desta forma, a iniciativa bus-
cará preparar as pessoas para o Natal, mas 
não com o objetivo comercial, e sim em 
sua essência de amor. “Contem comigo 
no que precisarem, a Prefeitura de Ponta 
Grossa é parceira na Campanha Gesto de 
Amor, pois uma cidade só se transforma 
se as pessoas estiverem unidas no amor”, 
disse o prefeito. 
 Para Flávia, a parceria é de ex-
trema importância, considerando que o 
Município de Ponta Grossa já é referên-
cia na região pelo seu desenvolvimento, 
como também pela decoração de Natal 
e agora podemos juntos potencializar a 
mensagem de amor, respeito e tolerância. 
“Em breve traremos novidades sobre a 

Campanha Gesto de Amor. Crescemos a 
cada ano e queremos chegar em todos os 
lugares com uma mensagem que gere o 
bem para as pessoas não importando no 
que ela acredita, mas sim, no que faz em 
benefício dos outros para um mundo me-
lhor”, finaliza a diretora da ACIPG.  
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DIRETORIA DE MERCADO DA 

N o início de julho, a Diretoria de 
Mercado da Fomento Paraná 
fez uma apresentação na reu-

nião de Diretoria da ACIPG. A equipe 
discorreu sobre as linhas de financia-
mento e garantiu uma maior agilidade 
no atendimento, quanto ao retorno da 
liberação ou não do crédito para o em-
presário. 

Renato Maçaneiro, diretor de 
Mercado da Fomento Paraná, destacou 
a importância da parceria com a associa-
ção, que desde 2018 é habilitada como 
Correspondente Fomento Paraná.       

Maçaneiro fez uma breve ex-
planação sobre a Fomento Paraná, o 
portfólio de linhas de financiamento, e 
apresentou o modelo de atendimento, 
com ênfase para a estratégia de atuação 
com correspondentes, principal objetivo 
da palestra.

Ele destacou também que de-
senvolver ações em parceria é uma es-
tratégia permanente na atuação da Fo-
mento Paraná e que a modernização e a 
simplificação de processos são diretrizes 
prioritárias definidas pelo governador 
Carlos Massa Ratinho Junior.  “O di-

álogo e a parceria com as Associações 
Comerciais são fundamentais para que 
a Fomento Paraná possa aprimorar seus 
processos, respeitando a realidade de 
cada localidade, e levar crédito barato 
e de maneira ágil a todas as regiões do 
estado”, afirmou Maçaneiro.

Acompanharam a reunião o 
gerente de Mercado, Luciano Martins, 
e a analista de desenvolvimento Cleia         
Delicoli, que está fazendo um acompa-
nhamento do trabalho dos correspon-
dentes da região dos Campos Gerais.

No mesmo dia, a equipe tam-
bém foi recebida pelos diretores de 
Marketing, Breno Prestes, de Produtos 
e Serviços, Athos Sá, pela gerente Co-
mercial, Larissa Schard, e pela corres-
pondente Fomento Paraná na ACIPG, 
Karyn Tatsch.

Para o presidente da ACIPG, 
Douglas Taques Fonseca, a parceria com 
a Fomento Paraná é muito importante 
para a ACIPG, pois através da institui-
ção são viabilizadas operações de crédito 
com juros baixos para o empresariado, 
de forma a impulsionar o desenvolvi-
mento dos setores produtivos e da eco-
nomia do município como um todo. “A 
ACIPG preza por melhores condições 
de desenvolvimento das empresas, pois 
isso interfere diretamente na vida de 
todos. A Fomento Paraná é o Governo 
do Estado auxiliando os empresários a 
fortalecerem a economia das cidades, do 
estado e do país”, finaliza Fonseca.

Diretores da ACIPG representaram a 

da Campanha Gesto de Amor. Entre os 
presentes estavam a diretora de Co-
mércio Flavia Barrichello, o diretor de 

Veiga e a diretora de Eventos e Assun-

Milleo. O bispo da Diocese de Ponta 
Grossa Dom Sergio Arthur Braschi e o 
presidente da Associação dos Ministros 
Evangélicos de Ponta Grossa (AME) Re-
nato Cordeiro, também compareceram 
na gravação. Tanto o prefeito, quanto 
a vice-prefeita gravaram mensagens 
referentes a campanha.  

97anos
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ACIPG COMEMORA FIM 

Ofício parabeniza deputados estaduais por se posicionarem favoráveis

A ACIPG enviou no início do 
mês de junho, um ofício pa-
rabenizando a deputada esta-

dual Mabel Canto (PSC) e o deputado 
Plauto Miró Guimarães (DEM), repre-
sentantes de Ponta Grossa na Assem-
bleia Legislativa do Paraná (Alep), por 
votarem favoravelmente para retirar da 
Constituição do Paraná, o trecho que 
permitia que ex-governadores recebes-
sem uma aposentadoria especial deriva-
da do período que fi caram à frente do 
Palácio Iguaçu.

Os ofícios foram diferentes pelo 

fato da deputada Mabel, além de ter 
votado favoravelmente nas duas sessões 
pela mudança na Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) 01/2019, votou 
também pela aprovação da emenda, 
proposta pelo deputado estadual Ho-
mero Marchese (Pros), que extinguia 
também as aposentadorias dos benefí-
cios que já estavam em vigor. 

Já para o deputado Plauto, o 
ofício o congratula pela sua postura na 
segunda votação apenas, considerando 
que por motivos de saúde, o parlamen-
tar não compareceu na sessão do dia 

15 de maio, em que a PEC foi votada 
em primeira votação juntamente com a 
emenda. “Sentimos de o deputado Plau-
to não poder votar favorável à emenda, 
que tinha como objetivo retirar este pri-
vilégio não apenas dos futuros, mas dos 
ex-governadores e as respectivas viúvas, 
que recebem atualmente. No entanto, 
por entendermos não ser justo, trabalha-
remos para que em outra oportunidade, 
o assunto volte a ser proposto e contare-
mos com nossos deputados para acabar 
com este privilégio”, disse o presidente 
da ACIPG, Douglas Taques Fonseca.

Até então, oito ex-governadores 
do Paraná (Beto Richa, Orlando Pessu-
ti, Jaime Lerner, Mário Pereira, Roberto 
Requião, João Elízio de Ferraz Campos, 
Emilio Hoff man Gomes e Paulo Pimen-
tel), além de três viúvas (Arlete Richa, 
Madalena Mansur e Rosi Gomes da Sil-
va) que recebem o benefício vitalício, de 
aproximadamente R$ 30 mil por mês 
cada.

Para Fonseca, dentro das possi-
bilidades, ambos os deputados estão de 
parabéns por representarem os interes-
ses dos setores produtivos, bem como 
da população em geral. “O cenário atual 
fi nanceiro das instituições públicas não 
apenas no Paraná, merece uma atenção 
especial e medidas que gerem economia 
como esta, por exemplo, é salutar para 
o estado, mas também reduz privilégios 
do setor político”, fi naliza o presidente 
da ACIPG.
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N o primeiro dia do mês de ju-
lho, a ACIPG recebeu na reu-
nião da Diretoria o prefeito 

Marcelo Rangel (PSDB) e o procura-
dor do município João Paulo Deschk. 
Eles vieram a convite da instituição 
para falar sobre o projeto de lei que 
211/2019, que cria o Fundo Munici-
pal do Transporte Coletivo Urbano do 
Município de Ponta Grossa. O projeto 
atualmente tramita na Câmara Muni-
cipal. 

O prefeito explicou para os 
diretores que a medida visa a uma 
maior transparência no transporte 
coletivo de Ponta Grossa. Ele contou 
que foi realizada uma análise de mais 
de dois anos para saber se a Prefeitura 
tinha condições de assumir a bilhete-
ria. “Acreditamos que a Prefeitura no 
momento que assumir, terá condições 

positivas de trabalhar com o transpor-
te público e ainda fiscalizar a compra 
do vale transporte, pois não temos 
como saber das negociações diretas da 
empresa com os colaboradores. Pode-
remos fazer uma análise mais criterio-
sa sobre isso, considerando que das 14 
mil empresas, apenas 2.600 utilizam 
do serviço”, explica.

Foi destacada também a pos-
sibilidade de transparência diária, 
diretamente na página da Prefeitura. 
Rangel comentou que a iniciativa já 
é exemplo para outros municípios.  
Rangel comentou que a iniciativa já 
é exemplo para outros municípios. 
“Cada passagem vendida entra direta-
mente no caixa municipal e temos que 
prestar contas de tudo para o Tribunal 
de Contas”, elucida o prefeito, que 
adianta que a bilhetagem seria total-
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Vereadores se manifestam

No dia 8 de junho, os vereadores Ricar-

do Zampieri (PSL), Vinicius Camargo 

(PMB) e o presidente da Câmara Daniel 

211/2019, que cria o Fundo Municipal do 

tramita na Câmara Municipal. 

Milla comentou que a medida visa a 

transparência. Ele comenta que os da-

dos disponíveis hoje, são os dados ce-

didos pela empresa privada e não por 

funcionários públicos. De forma que não 

informações. “Esta é uma discussão de 

mente eletrônica.  
Rangel falou ainda sobre a re-

ceita do transporte coletivo passar pela 
contabilidade da Prefeitura. Ele con-
tou que a estimativa é de que mensal-
mente o transporte coletivo arrecade 
entre R$ 8 a R$ 10 milhões. O pre-
feito explicou que por se tratar de um 
fundo, não existe a possibilidade dos 
recursos serem utilizados para outra 
finalidade. “Não posso dizer que não 
é interessante para o município, pois 
com um orçamento novo, os níveis de 
endividamento aumentam. Além dis-
so, o limite prudencial que já está em 
54% da receita do Município (máxi-
mo permitido), cairia para 50%. Po-
rém, se retirar a entrada dos recursos 
no orçamento, não fará diferença no 
planejamento quanto ao projeto”, dis-
se o prefeito. 

décadas da ACIPG, ter a devida transpa-

Camargo, apontou que já ouviu antes 

mesmo de ser vereador, que os dados 

da Viação Campos Gerais não eram 

transparentes. Além disso, comentou que 

acompanhou três Comissões Parlamen-

tares de Inquérito (CPIs), em que os mem-

Ele comentou que a aprovação necessita 

ser viabilizada para entrar no orçamento 

do próximo ano. “Na minha avaliação o 

disse o vereador.

Contrário, o vereador Zampieri teme a 

-

presa, como também o endividamento do 

município, pelo fato da entrada de cai-

receita corrente do Município. Salientou 

que, juntamente com outros vereadores, 

é favorável à transparência, mas con-

trário ao fundo. Segundo ele, o governo 

do presidente Bolsonaro é contrário a 

intervenção do Estado no que é privado, 

como o que se está tentando fazer em 

Ponta Grossa. “Precisamos de um Estado 

mais enxuto. Neste projeto em questão, 

estamos assumindo uma responsabilida-

de que não é nossa. Ser contra esta pro-

prejudicar a cidade, mas sim ser respon-

o vereador.

ACIPG
 O diretor de Micro e Pequena 
Empresa da ACIPG e contador, Juliano 
Kobellache, apontou ainda que mesmo 
que aprovado o fundo, a Prefeitura não 
teria acesso aos custos dos insumos do 
transporte coletivo, de forma que a ‘cai-
xa preta’ seria aberta apenas em partes, 
em virtude disso, se manifestou pela 

inviabilidade de transparência total, al-
mejada na proposta de lei. “Não consigo 
imaginar a eficiência desta transparên-
cia só com dois pontos que compõem 
o Índice de Passageiro por Quilometro 
(IPK), que é a venda de passagens e a 
quantidade de passageiros, pois os insu-
mos, como o diesel, pneus, carcaças, a 

depreciação e a mão de obra não serão 
contabilizadas através deste sistema. A 
empresa continuará com seu sistema fe-
chado, respeitando os limites de invasão 
desta informação. Assumir o ônus desta 
gestão não vai dar mais transparência”, 
disse Kobellache, que recebeu o apoio 
dos demais diretores da ACIPG.
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EMPREENDER DA 

QUALIFICAÇÃO 
NA ACIC
Planejamento estratégico de 
novos Núcleos teve destaque na 
capacitação

Novos consultores do Programa 
Empreender de diversos muni-
cípios do Paraná participaram, 

no mês de junho, de uma capacitação 
na Associação Comercial e Industrial de 
Cascavel (ACIC). Os conteúdos foram 
repassados pela consultora Iraci Ma-
taczinski, da Federação das Associações 
Comerciais e Empresariais do Estado 
do Paraná (FACIAP). A ACIPG enviou 
representante com o intuito de poten-
cializar as ações dos Núcleos Setoriais da 
instituição. 

De acordo com a consultora 
do Programa Empreender da ACIPG, 
Karyn Tatsch, a palestrante discorreu 
sobre a metodologia e contribuições do 
Empreender para empresas, associações 
comerciais, para o sistema associativista, 
como para o desenvolvimento dos mu-
nicípios como um todo. “O encontro 

contou com a participação de consulto-
res de cidades, além de Cascavel e Ponta 
Grossa, como também de Guarapuava, 
Ibema, Quedas do Iguaçu, Marechal 
Cândido Rondon, entre outras”, conta.

A metodologia do Empreender 
é importada da Alemanha e permite que 
empresários de um mesmo ramo se tor-
nem parceiros, criando oportunidades 
para o setor. “A concorrência é deixada de 
lado e todos passam a atuar conectados 
para gerar novos avanços às suas empresas 
e ao seu segmento empresarial”, disse. 

De acordo com a consultora, o 
evento foi uma excelente oportunidade 
de conhecer mais ainda sobre a criação 
e desenvolvimento de núcleos setoriais. 

“Aprendemos também sobre a elaboração 
e execução de planejamento estratégico 
dos núcleos, visando o fortalecimento 
das empresas através do associativismo”, 
disse Karyn. 

De acordo com a consultora, o 
evento foi uma excelente oportunidade 
de conhecer mais ainda sobre a criação 
e desenvolvimento de núcleos setoriais. 
“Aprendemos também sobre a elaboração 
e execução de planejamento estratégico 
dos núcleos, visando o fortalecimento 
das empresas através do associativismo”, 
comenta Karyn

O Programa Empreender existe 
na ACIPG desde 2001 e atualmente con-
ta com 22 Núcleos Setoriais. 
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NOVO ATERRO DA REGIÃO É 

Vereadores discorrem sobre denuncias e  
representante da empresa alega conformidade

A ACIPG recebeu no início de 
junho os vereadores de Ponta 
Grossa, Celso Cieslak (PRTB) e 

sargento Guiarone (PROS), acompanha-
dos pelo presidente da Câmara Munici-
pal de Teixeira Soares, Emerson Vidal dos 
Santos (PSD), com o objetivo solicitar o 
apoio da instituição para que sejam in-
terrompidas as obras do aterro sanitário 
na cidade vizinha. Na semana seguinte, 
o engenheiro civil e responsável técnico, 
do Grupo Philus, Vicente Nadal Neto, 
discorreu sobre o empreendimento. A 
ACIPG aguarda a manifestação das auto-
ridades competentes para se manifestar. 

Os dois vereadores ponta-gros-
senses e o do município vizinho comen-
taram que além da ACIPG, acionaram 
diversos outros órgãos, como Ministério 
Público Estadual, Instituto Ambiental do 
Paraná (IAP), Ordem dos Advogados do 
Brasil (subseção Ponta Grossa), Consór-
cio do Rio Tibagi, a Azul Linhas Aére-
as Brasileiras S/A, Agência Nacional de 
Aviação Civil (ANAC), entre outros, no 
intuito de impedir que o aterro entre em 
funcionamento. 

Além do prejuízo ambiental, em 
relação ao lado de Ponta Grossa, Cies-
lak ressaltou que a denúncia é feita pela 
proximidade do aterro com o Aeroporto 
Santana. Ele comentou que a legislação 
exige uma distância mínima de 20 km. 
No entanto, o local escolhido fica a 13 
km. “Dessa forma, enquanto vereadores 
de Ponta Grossa, o risco as vidas é o que 
basta para cassar esta licença”, disse o ve-

reador, ressaltando que estão há 20 dias 
trabalhando pela paralisação imediata das 
obras de construção do aterro.

Santos, presidente da Câmara de 
Teixeira Soares alegou falta de estrutura 
em seu município para melhores estu-
dos sobre o assunto e questionou como 
a Zero Resíduos conseguiu a liberação 
ambiental da área para a criação do ater-
ro. “Mesmo pedindo, a Câmara não teve 
acesso ao estudo de impacto ambiental e 
agora com a chuva da semana passada, 
tivemos a noção do que pode acontecer 
com a área”, disse Santos. 

ACIPG abre espaço para      
manifestação da empresa

Segundo Vicente Nadal, o CTR, empre-

endimento da empresa Zero Resíduos 

como solução ambientalmente adequa-

-

ciliares e industriais. “A implantação do 

empreendimento obedece a dezenas de 

não prejudicar o meio ambiente, nem co-

etc.”, disse.

O engenheiro relata que foram realizados 

-

e durante a fase de licenciamento foi     

realizada pelo IAP uma audiência pública 

já concedeu a Licença Prévia e a Licença 

de Instalação do empreendimento, sendo 

que as obras de implantação estão sendo 

Nadal elucidou que sobre a inundação 

ocorrida no mês de maio, do Rio Gua-

raúna, causada pelo volume excessivo de 

chuvas. “Como as inundações são recor-

rentes, o planejamento e projeto de enge-

nharia do CTR foram desenvolvidos para 

que o empreendimento se mantenha in-

vulnerável a qualquer inundação, poden-

do suportar cotas muito superiores àque-

las que foram registradas. No momento 

não há operações no CTR, mas mesmo 

que houvesse, tais operações estariam 

ocorrendo normalmente, pois nenhuma 

inundação”, explica.

O responsável técnico pelo empreendi-

mento explica que o CTR possui um canal 

de escoamento de águas, de forma que 

não chegam aos resíduos. “As soluções 

-

mento são as mais modernas e adequa-

das à realidade do local, não havendo 

risco para as operações ou para o meio 

-

Nadal. 

Sobre os impactos da instalação do CTR 

em relação ao Aeroporto de Ponta Gros-

sa, Nadal apontou que o Centro Integra-

do de Defesa Aérea e Controle de Tráfego 

Aéreo (CINDACTA II) autorizou a implan-

tação do empreendimento, por estar lo-

Aeroporto e às técnicas de operação que 

serão implantadas.
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ALTERAÇÃO DA 

CÂMARA
Mesa Diretora protocola projeto 
que gera mais transparência no 

A ACIPG, através de sua Direto-
ria, enviou no dia 13 de junho, 
um ofício solicitando à Mesa 

Diretora da Câmara Municipal de Pon-
ta Grossa, para que avalie a possibilida-
de de propor um Projeto de Resolução 
aos moldes da proposição arquivada na 
tarde da última segunda-feira (10), que 
visava tanto a prestação de contas dos 
gastos com diárias, bem como, a devo-
lução de valores que sobrassem, tanto 
por vereadores, quanto por empregados 
públicos do Poder Legislativo. 

Nesta semana, 14 dos 23 ve-
readores votaram pela manutenção do 
parecer contrário da Comissão de Legis-
lação, Justiça e Redação, que baseado na 
Lei Orgânica Municipal (LOM), bem 
como do Regimento Interno da Câma-
ra, julgou a inadmissibilidade da pro-
posta. Dessa forma, a iniciativa deveria 
ser obrigatoriamente da Mesa Diretora 
da Casa, por tratar de questões adminis-
trativas da Câmara. 

A proposição visava a mudança 
da Resolução 358 de 2014, que regula-
menta o pagamento de diárias. De acor-
do com o parágrafo único do artigo 1º 
da Resolução, a finalidade é custear des-
pesas com a diária de viagem para deslo-
camento eventual para participação em 
cursos, congressos, simpósios ou quais-
quer outras atividades no cumprimento 
e vinculadas às suas funções e que exi-
jam o afastamento temporário da sede 
do Poder Legislativo Municipal, visando 
suprir as despesas extraordinárias com 

alimentação, hospedagem, transporte, 
locomoção e permanência.

O projeto 001/2018, arquivado 
por inconstitucionalidade, visava obri-
gar a apresentação de comprovantes de 
gastos, bem como inserir dois incisos na 
atual Resolução. O primeiro deles, de-
terminaria a devolução dos valores não 
utilizados, em um prazo de cinco dias, 
e o outro que não seriam reembolsados 
gastos extras ao teto máximo dos valores 
no art. 3º § 1º, da Resolução 358/2014. 
Em valores que variavam de R$ 80,00 
a R$ 350,00, considerando fatores se 
são parlamentares ou não, diretores ou 
servidores com ensino superior ou não, 
bem como a distanciada viagem, acima 
de 100km.

Em nome da ACIPG, o presi-
dente Douglas Taques Fonseca, enten-
de que o arquivamento do projeto é 
compreensível por ir contra a LOM e 
o Regimento Interno da Casa. No en-
tanto, o mérito da proposta é pertinen-
te visando não apenas a transparência, 
mas também o uso devido dos recursos 
públicos. “Da mesma maneira que em 
uma empresa privada, o reembolso de 
viagens a trabalho deve ser compatível 
com os gastos e não a mais, o setor pú-
blico deveria seguir o exemplo na apre-
sentação dos comprovantes de gastos. Se 
o valor da diária não é gasto, ele pode 
ser devolvido, pois o dinheiro é públi-
co e de caráter indenizatório, não uma 
bonificação por viajar a trabalho,” avalia 
Fonseca.

Em virtude da importância do 
tema, a ACIPG, encaminhou um ofício 
para a Mesa Diretora da Câmara pedin-
do para que seja avaliada a possibilida-
de da iniciativa ser proposta, agora, de 
maneira correta. “O debate foi iniciado. 
Entendemos que a Mesa Diretora tem 
a oportunidade de primar pela transpa-
rência e pelo uso adequado dos recursos 
públicos propondo um projeto de reso-
lução aos moldes do projeto 001/2018”, 
finaliza o presidente da ACIPG.

Mesa Diretora protocola novo 
projeto de resolução

-

blicou ato que pretende ampliar a trans-

gastos de cada vereador. A proposta foi 

divulgada pelo presidente, Daniel Milla, 

uma semana após a votação polêmica 

de um parecer contrário ao projeto de re-

solução nº 1/2018, que pretendia detalhar 

os gastos dos parlamentares com diárias.

Segundo Milla, os vereadores serão res-

ponsáveis por detalharem despesas em 

-

cal dos valores gastos e também devol-

veículos, gastos de gabinetes e departa-

mentos com material interno, telefone e 

outros custos de manutenção.
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Condor inaugura segundo 

-
gurou o seu segundo posto de combustí-
veis em Ponta Grossa. O novo empreen-
dimento, localizado no Contorno, na Rua 
Nicolau Kluppel Neto, 1944, contará com 
28 colaboradores e também vai oferecer 

-
nais para clientes Clube Condor.

A ACIPG recebeu na reunião 
da Diretoria do dia 24 de ju-
nho o diretor administrativo 

da rede de Supermercados Condor, 
Wanclei Said. O objetivo foi esclare-
cer impasse gerado após declarações 
de Said na semana anterior, na inau-
guração de um posto de combustível 
no Jardim Carvalho, em que criticou                                                                                                                                         
a instituição, de se posicionar con-
trária a instalação de novos postos de 
combustíveis na cidade.  

O presidente da ACIPG, 
Douglas Taques Fonseca, comentou 
que participou de discussões quanto 
a legislação municipal no que tange a 
regulamentação de postos de combus-
tíveis, bem como abriu espaço para o 
Sindicombustível se manifestar, mas 
que nunca a entidade entrou com ação 
judicial contra o Município de Ponta 
Grossa sobre o assunto. “No ano pas-
sado, nos manifestamos contrários a 
maneira em que o tema foi deliberado 
pela Câmara, com duas votações no 
mesmo dia, bem como, discordamos 
de alguns pontos da proposição. No 
entanto, nunca nos manifestamos con-
trários ou criamos entraves ao Condor 
comprar um posto de combustível em 
Ponta Grossa e nem instalar postos de 
combustíveis em seus supermercados, 
desde que respeite a legislação munici-
pal”, ressalta Fonseca. 

Segundo ele, em momento al-
gum, a ACIPG iria tentar impedir a 
concorrência no setor de combustível 
de Ponta Grossa. Fonseca, ainda, jun-
tamente com o restante da Diretoria, 
demonstrou apoio para que a rede con-
te com mais postos de combustíveis na 
cidade futuramente. “Parabéns, sejam 
bem-vindos, é isso que queremos, 
competitividade. Não queremos re-
serva de mercado para ninguém, mas 
sim o preço justo do combustível para 
a população”, afirma.  

Said agradeceu o convite para 
comparecer na reunião da Diretoria e 
comentou que a rede conta atualmen-
te em Ponta Grossa, juntamente com 
o posto de combustível, com 1.200 
empregos diretos e mais 250 indire-
tos e que o objetivo é contribuir com 

o município. “Viemos para ajudar a 
sociedade ponta-grossense, esta é a 
intenção da nossa empresa e do nos-
so presidente Pedro Joanir Zonta”, 
finaliza o diretor administrativo do 
Condor.

DIRETOR DA REDE CONDOR  
PARTICIPA DE REUNIÃO NA ACIPG
Wanclei Said veio a convite após inauguração de posto de combustível na cidade 

COLUNA DO

E V E N T O S  E M  

LUCIANO
DOLL
Luciano Doll, um dos 
sócios da Superzelo Con-
domínios, esteve presente 
em mais uma edição do 
Superlógica Xperience em 
Campinas.

PEDÏAÇAÍ
Os sócios Paulo Barreto e 
Gilmar Lima inauguram 
a primeira unidade da 
micro-franquia Pedïaçaí 
em Ponta Grossa. Entre os 
principais produtos temos 
a crepioca, tapioca e o 
carro chefe açaí, produtos 
de origem Paraense.

PALLADIUM
O Cabide Solidário do 
Palladium Ponta Grossa é 
uma campanha especial. 
Além de incentivar a do-
ação de roupas e calçados 
a quem precisa, a ação 
também é uma forma de 
compra consciente. O 
ponto de arrecadação fica 
no primeiro piso, ao lado 
da Lojas Americanas.

CRIATIVIDADE
A equipe de criado-
ras do Escritório da 
Criatividade participou 
de uma ação em apoio 
a campanha do Clube 
de Criação do Paraná, 
que busca incentivar a 
maior participação de 
mulheres nas Agências de 
Publicidade. 

COLÉGIO

Em comemoração aos 
seus 80 anos, o Colégio 
Sepam está promovendo 
o encontro de ex-alunos 
e ex-professores. Foi um 
sábado marcado por 
muita festa e recordação. 
O próximo e último 
encontro será no dia 24 
de agosto para turmas a 
partir de 2000.

TAVARNARO
Tavarnaro comemora 
45 anos. A experiência e 
profissionalismo na área 
são os grandes diferenciais 
da empresa no mercado 
imobiliário de PG.

23

EMPORIUM 
CANELA 
Aconteceu em Maio a 
inauguração da nova loja 
do Emporium Canela, 
especializada em maté-
ria-prima para cosmética 
artesanal e natural, como 
essências, óleos vegetais, 
vidrarias e artigos deco-
rativos. 

LUMEN
CAFÉ
A Família Wagner inau-
gurou em abril, o Lumen 
Café - novo espaço 
gastronômico da Rua 15 
de Novembro, localizado 
anexo ao Planalto Select 
Hotel. Possui um cardápio 
variado desde sanduíches 
com pão de fermentação 
natural, almoço executivo, 
saladas orgânicas e tortas 
doces e salgadas feitas 
artesanalmente.”
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N o dia 19 de junho, a ACIPG 
realizou o segundo sorteio 
da 3ª edição da Campanha 

Amores, referente a etapa Dia dos 
Namorados. Os ganhadores foram 
contemplados com um fi nal de se-
mana no Virá Charm Resort, com 
acompanhante e despesas inclusas. Ao 
todo, serão R$ 40 mil em prêmios, em 
raspadinhas que variam de R$ 50,00 
a R$ 400,00 para os clientes que com-
prarem nas mais de 100 lojas partici-
pantes. Para o Dia dos Pais serão sor-
teados mais dois fi nais de semana no 
Virá Charme Resort. 

A gerente comercial da ACI-
PG, Larissa Pepe, relata que já foram 
cerca de 200 raspadinhas premiadas 

nos valores de R$ 50,00, R$ 75,00, 
R$ 100,00, R$ 125,00, R$ 250,00 e 
R$ 400,00. “Ao todo, são mais de 300 
raspadinhas premiadas para as três eta-
pas da campanha”, explica a gerente, 
que avisa que as lojas que aderiram 
a campanha contam com cartazes da 
promoção. 

Larissa ainda conta, “que os 
clientes que não foram contemplados 
pela raspadinha, ainda podem ser sor-
teados para um fi nal de semana, com 
a acompanhante, com alimentação 
inclusa, no hotel fazenda mais char-
moso dos Campos Gerais. Para isso, 
o consumidor deve preencher o verso 
da raspadinha para concorrer aos sor-
teios. 

Flávia Barrichello, diretora 
de Comércio da ACIPG, aponta que 
os prêmios instantâneos e os sorteios 
dos fi nais de semana no Virá Charme 
Resort são excelentes atrativos para 
os clientes prestigiarem as lojas par-
ticipantes. “A etapa Dia dos Pais é a 
última fase da campanha. Presentear 
nosso pai, quem sempre cuidou da 
gente é maravilhoso, e ter a chance de 
ganhar prêmios é melhor ainda”, fi na-
liza Flavia.

etapa Dia dos Namorados, 

pesas inclusas:

Jomax

Bernadete Maciel
Soares

ACESSE
DE AGOSTO

DE 2019

A CADA
 R$ 50,00 

EM COMPRAS

GANHE UMA
RASPADINHA 

CONCORRA A 
VALE-COMPRAS 

NA HORA

SÃO MILHARES
DE PRÊMIOS 

INSTANTÂNEOS

C
o

n
su

lte
 o

 R
e

g
u

la
m

e
n

to
 n

o
 s

ite
 w

w
w

.a
ci

p
g

.o
rg

.b
r 



26 27

97 97anos anos

 
NOVO MOMENTO DA CIDADE

Na primeira reunião da Diretoria 
da ACIPG do mês de junho, a 
instituição recebeu a presença 

de aproximadamente 30 novos associa-
dos. Na oportunidade os representan-
tes das empresas foram acolhidos pelos 
diretores e acompanharam um pouco 
do trabalho realizado pela entidade. 
Somente no mês de maio, 65 empresas 
se filiaram a ACIPG. 

O objetivo do convite foi mos-
trar um pouco do trabalho realizado 
pela instituição no que tange a repre-
sentatividade frente ao poder público, 
bem como com os Núcleos Setoriais do 
Programa Empreender, executado pela 
ACIPG, além de promover a confrater-
nização entre os diretores e os empresá-
rios convidados.

De acordo com o diretor de 
Produtos da ACIPG Athos Sá, a ins-
tituição está superando suas metas de 
filiações mês a mês desde o início do 
ano. Ele conta que o saldo positivo, 

considerando os cancelamentos, so-
mados dos últimos cinco meses, é de 
140 empresas. “Desde janeiro filiamos 
215 empresas, neste mesmo período no 
ano passado, filiamos 103 empresas. 
Devemos este aumento expressivo a 
conscientização do empresário sobre a 
importância do associativismo”, salien-
ta Sá, que comenta que em abril foram 
50 filiações e em maio 65. 

Além disso, Sá destaca o exce-
lente trabalho realizado pelo Departa-
mento Comercial da instituição, pelo 
aumento na adesão, por obterem êxito 
em elucidar vantagens oferecidas pela 
ACIPG para o empresariado, que em 
alguns aspectos são aproveitados tam-
bém por colaboradores e os respectivos 
dependentes. “Oferecemos cerca de 40 
produtos, alguns gratuitos para associa-
dos e outros com descontos exclusivos. 
Contamos com o Clube de Vantagens 
da ACIPG, em que empresários, co-
laboradores e dependentes são benefi-

ciados com descontos em faculdades, 
escolas, escolas de idiomas, academias, 
clínicas odontológicas, lojas de diversos 
segmentos, entre outros”, explica o di-
retor, salientando que a ACIPG é a casa 
do empresário ponta-grossense.

O presidente da ACIPG, 
Douglas Taques Fonseca, ressaltou 
a importância do associativismo e 
da força representativa de uma ins-
tituição como a ACIPG. “Temos a 
missão de nos aproximar dos nossos 
associados para aumentar nossa re-
presentatividade, para a defesa não 
apenas dos interesses dos próprios 
empresários, mas de toda a população. 
Já para o associado entre diversas ou-
tras vantagens, está a possibilidade de 
prospectar negócios com quase 2.500 
empresas, como também possibilita 
a qualificação das empresas”, finaliza 
Fonseca, salientando o momento de 
otimismo que os setores produtivos do 
município vivem atualmente. 
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REITOR DA UEPG PARTICIPA  
DE REUNIÃO NA ACIPG

A ACIPG recebeu na reunião da 
Diretoria, no final do mês de 
maio, o reitor da Universida-

de Estadual de Ponta Grossa (UEPG) 
Miguel Sanches Neto, acompanhado 
do professor Miguel Arcanjo de Freitas 
Júnior. Neto discorreu sobre o atual ce-
nário da instituição e respondeu ques-
tionamentos dos diretores da ACIPG. 

O reitor comentou que a UEPG 
é muito atuante em parcerias com a 
iniciativa privada no setor da pesquisa 
e que o objetivo da instituição é auxi-
liar no desenvolvimento dos Campos 
Gerais. Ele salientou que a UEPG que 
comemora seus 50 anos de existência, 
conta com dois campi em Ponta Grossa 
e um em Telêmaco Borba, que são uti-
lizados por 38 cursos de graduação en-
tre bacharelados e licenciaturas e mais 
de 13 mil acadêmicos, contando ainda 
com 51 polos de ensino a distância em 
funcionamento não apenas no Paraná, 
mas também Santa Catarina e São Pau-
lo. “A UEPG forma profissionais para 
atuarem em diferentes áreas com 90% 
de professores mestres e doutores com 
foco na pesquisa e inovação, tanto para 
o mercado e demandas sociais”, disse. 

Sanches Neto entende como 
muito importante o diálogo entre a 

UEPG e a ACIPG. Segundo ele, o 
professor Arcanjo é o responsável pelo  
relacionamento da Universidade com as 
empresas e que o projeto desta gestão é 
focar na relação da instituição com os 
setores produtivos. “Comungamos com 
o mesmo entendimento do governador 
Ratinho Jr que a UEPG é um polo de 
desenvolvimento regional e deve im-
pactar, não apenas no município de 
Ponta Grossa, mas em toda região dos 
Campos Gerais”, salienta. 

Ele ressalta que parte dos cur-
sos ofertados pela UEPG tem relação 
direta com as empresas da cidade, como 
exemplos, citou Zootecnia, Agronomia, 
Engenharia de Materiais. “A UEPG é 

parceira de diversos associados da ACI-
PG e temos potencial para outras. Que-
remos ampliar este cenário, ajudando 
mais no desenvolvimento dos setores 
produtivos e consequentemente da re-
gião”, disse. 

O presidente Douglas Taques 
Fonseca avalia que a UEPG tem muito 
a contribuir com os setores produtivos. 
Em virtude disso, se colocou à disposi-
ção do reitor para estreitar as relações 
com as empresas de Ponta Grossa. “Te-
mos em nossa cidade uma das melhores 
universidades do país e por isso, temos 
que usar isso a nosso favor, priorizando 
o desenvolvimento de Ponta Grossa”, 
finaliza Fonseca.



30 31

97 97anos anos

Na segunda semana do mês de ju-
lho, a Prefeitura de Ponta Gros-
sa se reuniu com comerciantes 

para debater sobre o projeto de revita-
lização e criação de uma faixa exclusiva 
para ônibus no Calçadão da Coronel 
Cláudio. Depois da manifestação do 
prefeito Marcelo Rangel (PSDB) sobre 
o tema, a ACIPG realizou uma pesquisa 
para saber a opinião dos lojistas e da po-
pulação em geral. Baseada no resultado, 
a instituição se manifestou contrária à 
medida. Por fi m, em acordo com os em-
presários do Calçadão, Rangel declinou 
da proposta.  

A Prefeitura de Ponta Grossa 
pretendia fazer uma faixa exclusiva para 
ônibus no calçadão da Rua Coronel 
Cláudio. A justifi cativa é de que o trân-
sito trava em horários de pico e este cor-
redor proporcionaria mais mobilidade 
ao transporte público, como também, 

pelo trânsito constante dos ônibus, daria 
mais segurança aos pedestres. 

Outro argumento utilizado pela 
Prefeitura é que a construção da faixa 
exclusiva ocasionaria uma redução de 
mais de 500 km rodados pelos ônibus 
do transporte coletivo. Que não transi-
tariam mais pelas vias com alto volume 
de veículos, como a Avenida Vicente 
Machado e Rua Balduíno Taques. 

No dia 8 de julho, a ACIPG re-
alizou uma pesquisa no Calçadão, com 
lojistas e usuários da via, em que foi 
primeiramente questionado sobre ser fa-
vorável ou não a construção de um cor-
redor para ônibus do transporte coletivo 
entre a Praça Barão do Cerro Azul com 
o Terminal Central. O resultado foi de 
89,6% contrários a medida, com apenas 
10,6% favoráveis. 

Entre as principais motiva-
ções elencadas pelo público consulta-

do estavam a difi culdade de circulação 
de pessoas por diminuir o espaço para 
pedestres, diminuição das vendas e a di-
minuição da segurança, considerando o 
acumulo maior de pessoas em um espa-
ço menor. Estes fatores foram seguidos 
pela poluição sonora e do ar, além da 
possibilidade do congestionamento e 
atraso dos ônibus. Por outro lado, entre 
os entrevistados favoráveis, foi aponta-
do que com os ônibus transitando pelo 
Calçadão, aumentaria a segurança no 
local, como também diminuiria o co-
mércio informal, em virtude do espaço 
ser reduzido.  

Na reunião da Diretoria da 
ACIPG do dia 8 de julho, os vereadores 
Ricardo Zampieri (PSL), Vinicius Ca-
margo (PMB) e o presidente da Câmara 
Daniel Milla (PV), também se mani-
festaram contrários a construção deste 
acesso de ônibus pelo Calçadão. 

89,6% 10,4% SIM
NÃO
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Prefeito atende reivindicações 
dos comerciantes

Grossa realizou uma reunião com co-

merciantes para debater sobre o projeto 

de revitalização e criação de uma faixa 

exclusiva para ônibus no calçadão da 

compareceram membros do Núcleo do 

Calçadão, do Programa Empreender da 

ACIPG, e o diretor de Assuntos Comuni-

tários e Governamentais, Luiz Eduardo 

Douglas Taques Fonseca. O encontro 

contou com a apresentação de um pro-

jeto base da proposta e também foram 

zação do local e seu entorno.

merciantes, ouviu as reivindicações da 

sociedade através das várias manifes-

tações nas redes sociais, pesquisa de 

opinião pública e a Câmara dos Verea-

dores, reconsiderando a ideia e abrindo 

um novo canal de discussão com o ob-

desse os anseios da população. “A opi-

nião geral é que a canaleta traria mais 

prejuízos do que benefícios”, avalia. 

ACIPG no contexto, abriu espaço para 

que os comerciantes pudessem juntos 

fazer esta reivindicação e para isso, 

a criação do Núcleo do Calçadão, do 

Programa Empreender da ACIPG foi 

fundamental para que os empresá-

a boa vontade dos comerciantes e da 

repaginarem o Calçadão, sendo a via 

exclusiva para pedestres estendida e 

com o espaço modernizado, tornando o 

ambiente mais confortável para a po-

pulação”, salienta o diretor da ACIPG. 

comerciantes terem chegado a um con-

encontro foi muito proveitoso e conse-

guiram levantar diversas ideias interes-

buam com a revitalização do Calçadão 

e a melhoria da mobilidade urbana da 

demonstraram uma disposição muito 

rar o projeto com base para que pos-

* Poderia ser dada mais de uma resposta
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AACIPG comemorou no mês de 
junho seu 97º aniversário, em 
sua sede, com convidados, a 

imprensa e colaboradores da instituição. 
Participaram do evento o prefeito Mar-
celo Rangel (PSDB), o presidente da 
Câmara Municipal Daniel Milla (PV) 
entre outras autoridades. No evento, o 
presidente da ACIPG, Douglas Taques 
Fonseca, fez o lançamento ofi cial das 
obras para a construção da nova sede. 

Na última segunda-feira (19), 
uma Assembleia Geral Extraordinária 
foi realizada com o intuito de deliberar 
sobre o projeto de construção da nova 
sede da instituição. Por unanimidade o 
orçamento global de investimentos e a 
alienação de imóvel foi aprovado pelos 
presentes. A nova sede da ACIPG cus-
tará cerca de R$ 17 milhões.  Projetada 
para ser construída no bairro Ronda, 
a moderna edifi cação deverá ter 9.750 
m², distribuídos em seis pavimentos. O 

projeto do novo prédio foi apresentado 
no ano passado. 

Wilson Oliveira, presidente do 
Conselho de Desenvolvimento Econô-
mico de Ponta Grossa (CDEPG) reco-
nhece a importância da ACIPG para a 
cidade. Enquanto ex-diretor e membro 
do Conselho dos Representantes da ins-
tituição comenta que acompanhou este 
projeto desde o início. “A nova Ponta 
Grossa, a Ponta Grossa de hoje, a Ponta 
Grossa do futuro precisa de um ícone 
mais moderno, que represente os setores 
produtivos. A nova sede será um sím-
bolo da pujança de Ponta Grossa”, disse 
Oliveira. 

O presidente da Câmara Mu-
nicipal, comentou que como comer-
ciante e empresário já fi ca orgulhoso de 
ver a força da ACIPG demonstrada na 
prospecção da nova estrutura. “Como 
presidente da Câmara valorizamos o 
crescimento da nossa cidade. Sabemos 

que o associativismo está em franco 
crescimento, com a adesão de uma mé-
dia de 50 novos associados por mês. A 
Câmara está à disposição para ouvir as 
demandas da ACIPG. Contem sempre 
com a nossa participação. Vamos traba-
lhar juntos para melhorar a nossa cida-
de”, disse Milla.

O prefeito afi rmou que não 
são somente os R$ 17 milhões, mas 
pequenos atos geram grandes projetos 
e transformam o mundo. Ele salienta 
que a nova sede da ACIPG é símbolo 
do desenvolvimento da cidade, que 
valorizará a cidade desde sua entrada. 
“Ponta Grossa passa por um momen-
to de prosperidade. A ACIPG só está 
investindo juntamente porque a de-
manda do setor empresarial aumentou 
demais nos últimos anos. Demonstra 
que a cidade está em um ritmo ace-
lerado de crescimento econômico”, 
disse Rangel.

lhar juntos para melhorar a nossa cida-lhar juntos para melhorar a nossa cida-
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Na primeira terça-feira de julho, a ACI-

PG assinou o contrato com a Engerama 

Engenharia e Empreendimentos para 

a construção da obra da nova sede da 

retores, representantes da construtora 

responsável pelo projeto arquitetônico.  

De acordo com o presidente da ACIPG, 

Douglas Taques Fonseca, o pagamen-

se dará através de recursos próprios 

to diretamente com a construtora em 4 

anos. “Temos o apoio estratégico para a 

obtenção de crédito com o Sicoob, em 

caso de alguma emergência no orça-

mento, mas entendemos que a ACIPG 

tem condições de realizar a obra apenas 

com o que tem e o que terá em caixa nos 

próximos anos”, salienta Fonseca.  

O engenheiro civil Misael Burkosvski, da 

Engerama, conta que o início das obras 

depende das liberações do Município, 

mas que nas próximas semanas preten-

de-se colocar os tapumes e o barraco 

da obra. A intenção é concluir a obra em 

mos na qualidade dos nossos serviços”, 

aponta Burkosvski. 

Fonseca agradeceu a parceria e con-

Ele entende que a construção da nova 

rência para região, pois proporcionará 

“Preparamos a sede para o centenário 

em 2022. Para isso, estamos economi-

zando ao máximo, trabalhando inces-

santemente para deixar este legado 

para nossos associados e nosso muni-

cípio”, finaliza Fonseca.
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1º

ONúcleo de Alimentação para 
Eventos (NAPES), do Pro-
grama Empreender da ACI-

PG, realizou entre os dias 13 e 16 
de junho o 1º Festival de Churros e 
Coxinhas, na Estação Saudade. A co-
ordenação comemorou a expressiva 
participação da população e comenta 
que já estão agendados outros eventos 
no mesmo modelo em municípios do 
Paraná e Santa Catarina. 

O evento contou com uma 

grande variedade de produtos, sem fu-
gir do tema, com coxinhas de costela, 
coxinha de linguiça, coxinha da lapa, 
coxinha de mandioca, coxinha pau-
lista, minicoxinha, coxinha burguer, 
além de churros espanhol e gourmet. 
Também foram servidas opções de 
hambúrgueres artesanais, porções e 
chopes. 

De acordo com a coordenado-
ra Geisa Santos, o Festival de Churros 
e Coxinhas é de realização exclusiva 

do NAPES e está sendo realizado em 
diversas cidades do Paraná, como tam-
bém em Santa Catarina. Ela conta que 
o Festival já aconteceu nos municípios 
de Castro e Telêmaco Borba. “Não 
queríamos fazer um festival gastronô-
mico comum. Em virtude disso, ba-
seamos como tema central do evento 
tanto o churros, quanto a coxinha que 
tem uma predileção natural do públi-
co em geral”, disse. 

A coordenadora comenta que 
em Ponta Grossa o Festival foi um su-
cesso, contando com um público supe-
rior a 5 mil pessoas nos quatro dias de 
evento. Ela conta que além da área gas-
tronômica, o Napes fez parceria com 
outros núcleos com uma tenda para de-
monstração e venda dos produtos. “O 
público ponta-grossense teve a oportu-
nidade de ter acesso a mais de 30 estilos 
de churros e coxinhas, bem como ou-
tros pratos como a melhor pizza de rua, 
do Poderoso Chefão, premiado pelo 
programa Mais Você, com Ana Maria 
Braga, da Rede Globo. O evento teve 
ainda área Kids, para maior conforto 
dos pais e shows de duplas sertanejas 
como Cadu e Rosangela, Giba e Nando 
e outros”, disse Geisa, que afirma que 
o faturamento superou as expectativas.

O Napes informa que já estão 
agendados eventos no mesmo formato 
para os próximos meses em União da 
Vitória, São Mateus do Sul, Curitiba e 
Joinville.

EV
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TO



36 37

97 97anos anos

AACIPG realizou na primeira 
quinzena de junho, a segunda 
edição do "Dia de Campo" 

de 2019. A iniciativa visa uma maior 
aproximação da instituição com os em-
presários associados e não-associados. 
Ao todo, 14 colaboradores participa-
ram de uma força-tarefa que visitou 80 
empresas do bairro da Nova Rússia.

A gerente comercial da ACI-
PG, Larissa Pepe, relata que entre os 
objetivos da ação está a ampliação do 
relacionamento com as empresas já 
associadas, identificando suas neces-
sidades para que se possa atender e 
disponibilizar a melhor solução dentro 
do portfólio de produtos e serviços da 
ACIPG. Ela ressalta que foram visita-
das também empresas não associadas 
com o intuito de prospecção de novas 
adesões para integrar o quadro asso-
ciativo. “Demonstramos a importân-
cia do associativismo, por meio dos 
seus pilares de envolvimento político, 
econômico, empresarial, institucional. 
Deixando claro que a ACIPG é a Casa 

do Empresário ponta-grossense”, res-
salta Larissa. 

O diretor de Produtos, Athos 
Sá, relata que o intuito do Dia de 
Campo ultrapassa o âmbito comercial 
e apresenta produtos e soluções gratui-
tos, como o Clube de Vantagens, que 
são descontos dados por empresas asso-
ciadas para outras empresas associadas, 
incluindo colaboradores e dependen-
tes, para que possam ser utilizados em 
faculdades, escolas, academias, clínicas, 
entre diversos outros estabelecimentos 
de Ponta Grossa. Sá discorreu também 

sobre o Programa Empreender, que em 
parceria com o Sebrae fomenta setores 
da economia. “Ponta Grossa vive um 
novo momento, um momento de oti-
mismo e prospecção de novos negócios. 
Ciente deste cenário, o Dia de Campo 
busca sensibilizar os empresários não 
apenas da importância quanto a repre-
sentatividade da ACIPG, mas também, 
que através do associativismo as empresas 
se fortalecem através do estreitamento de 
contatos entre os próprios associados, e 
diante disso, novos negócios são prospec-
tados”, finaliza Sá.

  
 

Vias do entorno serão monitoradas por sistema desenvolvido por 
empresários

Na segunda semana do mês de ju-
nho, representantes do Núcleo 
das Indústrias de Ponta Grossa 

(NDI), do Programa Empreender, da 
ACIPG e o presidente do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico de Pon-
ta Grossa (CDEPG), Wilson Oliveira, 
estiveram em Curitiba, junto a Copel 
Telecom, com o diretor presidente Wen-
dell Oliveira. O objetivo foi de iniciar 
tratativas para trazer uma rede de fibra 
ótica dedicada para a área das indústrias 
de Ponta Grossa, com velocidades e tec-
nologia compatíveis para a implantação 
de um projeto de segurança para as em-
presas nucleadas, além de aumentar a 
capacidade de internet que poderá ser 
utilizada pelas indústrias. 

Do NDI, compareceram seu co-

ordenador, Otto Ferreira Neto e o diretor 
da Pasta de Indústria da ACIPG, Gui-
lherme Figueiredo. Ferreira Neto explica 
que o Plano de segurança Ostensivo e 
tecnológico (PSOT) proposto pelo NDI, 
visa o monitoramento digital das áreas 
empresariais, com pontos específicos de 
vigilância nas vias, como também, será 
equipado com tecnologias de imagens 
com reconhecimento, armazenamento 
em nuvem e links com as partes táticas 
em tempo real. “Buscamos com a Copel 
Telecom um link e IP dedicado apenas 
para o PSOT, deixando independente a 
fibra utilizada para o sistema de seguran-
ça, da internet que estará disponível para 
o uso das empresas. Com o objetivo de 
evitar invasões nas redes das indústrias”, 
explica. 

Dessa forma, a medida do mo-
nitoramento através do PSOT será mais 
eficiente, como também será disponibi-
lizada uma outra fibra para internet que 
aumentará a capacidade velocidade em 
toda a área industrial de Ponta Grossa. “Se 
cada empresa ficasse com uma companhia 
de internet e sistemas diferentes, teríamos 
uma maior limitação para ter sucesso 
com o PSOT. A mesma velocidade de 
transmissão para todos os equipamentos 
e câmeras de segurança, se faz necessário, 
para o acoplamento de plataformas e uma 
futura expansão do projeto”, conta. 

Ferreira Neto aponta que obtive-
ram sucesso neste contato inicial, pois se-
gundo ele, a Copel Telecom demonstrou 
interesse em agregar no projeto de segu-
rança do Núcleo, bem como colaborar 
para a elevação da velocidade de internet 
no uso geral das empresas. “As tratativas 
terão um segundo momento, porém, sa-
bemos que uma equipe da Copel Telecom 
fará levantamentos para fazer o projeto de 
estrutura para nos apresentar, e com isso, 
acreditamos ocorrerá de maneira célere 
por termos pedido urgência”, finaliza o 
coordenador.
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LA BELLY MODA INTIMA

MERCADÃO DOS ÓCULOS

PEDIACAI ACAITERIA

BIONOVA ENERGIA SOLAR

LILIANE ROSAS ACESSORIOS

NOVA MAXITANGO

BIANCA THAIS DE SOUZA

SARAIVA ADVOGADOS ASSOCIADOS

A + CONSULTING

PATRICIA FRANÇA

PREMIER CONFECCOES

SEIVA SEGUROS

NISSEY CURSOS

GENIUS SOLUCOES MARKETING E DESENVOLVIMENTO DE 

SOFTWARE

MILY PRESENTES 

RC TURISMO

LENA PRESENTES

SALAO A ROSANINHA

ON THE GO TURISMO

PONTA GROSSA DIESEL

JOAO MARCOS GUIA DE TURISMO

MENTE ATENTA

OXER ENGENHARIA

GH IMOVEIS

VEGETALLIS INDUSTRIA E COMERCIO LTDA

ROCK TEMAKERIA

ANNA PAULA MODA E ACESSORIOS

CUTE STORE

KAZIUK MODAS

CUNHA PORÃ ACESSÓRIOS FEMININOS

MILENE ARTS ATELIER

PAULA IENSUE ATELIE DE COSTURAS

MILANO CEREAIS

AUDICLIN COMERCIO DE APARELHOS AUDITIVOS

SOCIEDADE ANIMAL

ABS COMERCIAL

IMOBILIARIA CASA TOP

NEGOCIO LUCRATIVO PLUS

COLORISTA JESSICA

GILMAR JOSÉ CENCI

JRS CARREGADORES

CMV ENERGIA

HC EDUCACAO FINANCEIRA

ESPAÇO ANIMAL

MADEIREIRA EUCATEB

NOVA MACRO

MINHAS AUDIENCIAS SERVICOS DE INTERNET LTDA.

CLAU MAKE UP

CENTRO DE BELEZA GLAM BEAUTY

BARBOSA

RS SEGUROS

ECOTUR TURISMO E VIAGENS 

ORNAMENTAL MARMORES E GRANITOS

 

JUNHO

RENATO VIEIRA SALTORE ADVOCACIA 

CLINICA GABRIELLI GUERKE

DATASIGA INFORMATICA LTDA

SENNIN SUSHI

VIDA AQUÁTICA AQUARISMO

CEMAX ESPORTES

ROBSON NETTO CONSULTORIA DIGITAL

TIMO

STAIDEL SOLUCOES EM GESTAO 

VINICIUS SERPE MOVEIS 

SEIVA SERVICOS ADMINISTRATIVOS

SOU MULHER SOU BRASILEIRA

ACQUAFORMA

ESPAÇO BÁSICO

SETTA PROMOTORA

ANNA ANDRADE BABY:STORE

CZEPULA E BARBOSA SOCIEDADE DE ADVOGADOS

UNIBROKERS IMOVEIS

ARBOL MADEIRAS

BARBEARIA NOBRE

IMPELUX MATERIAIS ELETRICOS

ATELIE TUDO NA MEDIDA

ATELIE TUDO NA MEDIDA

PREMIER CLOTHING CLUB

PROSAUDE

BRILHO CELESTIAL

ERA MEU BRECHÓ INFANTIL

MCR EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS EIRELI

J.A AUTO CENTER

LUIZA CAROLINA PORTELA SCHNEIDER

EMPSIS SISTEMAS DE INFORMÁTICA

LACTOBOM

PYL CONSULTORIA INDUSTRIAL

FIUZZA CANTINA E MASSAS

A & F CAMBIO

TOP LINK AGÊNCIA DE NEGÓCIOS

PRADO GESSO

PG DISTRIBUIDORA 

L F TRUCK MAX

FSELETRITECH INSTALAÇÕES

ISEPAN

IMPTUS DESENVOLVIMENTO HUMANO E EMPRESARIAL

BATERIAS BOA VISTA

ARMAZEM CEREAIS DA TERRA

NIVI CONSORCIOS

BARBEARIA SABARA

ENCONTRE CARRO PG .COM .BR

AGRO AL CAMPO

A ACIPG disponibiliza para locação 
salas com capacidade de 10 até 65 

pessoas e dois auditórios com 
capacidade de 100 e 230 lugares. 
São ambientes climatizados, com 

projetor, sonorização, quadro branco 
e opções de coffee break. Entre em 

contato e solicite um ocontato e solicite um orçamento.
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 Adriana Durau é coorde-
nadora do Núcleo de Artesanato de 
Ponta Grossa (NAPG), se intitula fã da 
ACIPG. Ela disse que veste a camisa 
com orgulho, pois desde que sua em-
presa se fi liou na ACIPG, seus negó-
cios alavancaram. “Aumenta muito a 
credibilidade quando se diz que é as-
sociado da ACIPG, é como se quando 
se identifi ca como fi liado à instituição, 
existisse intrinsecamente um compro-
metimento com a qualidade do traba-
lho prestado. É como se a ACIPG ava-
lizasse a qualidade do produto”, relata 
a empresária. 

Ela comenta que os benefícios 
associativistas vão além de integrar 
uma grande rede de negócios. Segundo 
Adriana, o fortalecimento das empre-
sas se dá mediante os conhecimentos 
oferecidos em cursos e eventos, além 

dos que são compartilhados entre os 
empresários. Na ACIPG conheci pro-
gramas como o Bom Negócio, o Voe 
– Aceleradora de Negócios, entre ou-
tras coisas que me mostraram a impor-
tância de ter uma empresa formalizada. 
Fazer parte da ACIPG foi nitidamente 
um processo de amadurecimento em-
presarial que resultou no nítido au-

mento da minha rentabilidade. 
Recentemente, Adriana foi 

convidada pela Associação Comercial 
e Empresarial de Arapoti, como case 
de sucesso no empreendedorismo e na 
utilização de núcleos setoriais do Pro-
grama Empreender. “Terminei o mês 
de julho satisfeita em levar nossa expe-
riência para empresários de outros mu-
nicípios. É muito bom ser um exemplo 
de algo que deu certo, e graças a ACI-
PG isso é possível”, disse Adriana.

Otto Ferreira Neto, que é co-
ordenador do Núcleo das Industrias de 
Ponta Grossa (NDI) comenta que os 
empresários do setor tinham uma ideia 
equivocada da ACIPG, pois imagina-
vam que a instituição tinha como foco 
apenas o varejo, porém, desde 2018 há o 
entendimento que está tudo integrado, 
comércio, indústria, agronegócios e ser-
viços. “Por esta falta de entendimento a 
adesão era pouca, mas agora faço parte 
de algo maior, graças a ACIPG, pude es-
treitar laços com outros empresários do 
meu segmento”, disse. 

O empresário da Forward 
Química enxerga a ACIPG como 
uma incubadora. Segundo ele, se 
não fosse a instituição, as indús-

trias do município não estariam se 
unindo na velocidade que estão. 
Ele conta que de seis indústrias associa-
das no fi nal do ano passado, atualmente 
já está próximo a 40. “Com a ACIPG 
temos a sensação de pertencimento e se-
gurança. Estar ligado a instituição nos 
faz conhecer o que as demais empresas 
do setor tem a oferecer, aquecendo o 
mercado interno em um networking 
que fortalece o setor no município”, 
disse. 

O industrial salienta ainda que 
os produtos da instituição servem de 
apoio para o crescimento das empresas 
e como maneiras de facilitar a vida do 
empresário. 

 Fabiano Gravena Carlin é 
um pequeno construtor. Ele conta que 
a partir do fi nal de 2016 devido a cor-
tes de recursos e mudanças na legislação 
do Programa Minha Casa, Minha Vida 
do Governo Federal, o setor passava por 
momentos de difi culdades. Para ele, a 
ACIPG foi um norte para sobrevivência 
no mercado. “Foi graças a ACIPG e o 
Núcleo de Construtores de Ponta Gros-
sa (NCPG) que mobilizamos o setor e 
conseguimos representatividade. Atra-
vés da ACIPG montamos a Associação 
Paranaense de Construtores (APC), que 
conta atualmente com mais de 50 em-
presas”, salienta. 

Carlin avalia que a ACIPG 
contribuiu de maneira signifi cativa 

para o início da união dos peque-
nos construtores em Ponta Grossa. 
Ele ressalta que atualmente o setor con-
ta com representatividade na Federação 
dos Pequenos Construtores (FENAPC), 
que tem atuação em diversos estados 
brasileiros. “Fomos acolhidos, tivemos 
a oportunidade de participar de cursos, 
treinamentos, entre outras parcerias 
com o Sebrae tudo através da ACIPG. 
A troca de informação entre empresários 
da mesma área de atuação enriquece o 
conhecimento e potencializa os negó-
cios”, ressalta o empresário, que comen-
ta que já desfruta de outros benefícios 
da instituição, como o programa de es-
tágio, ou mesmo o SPC e Serasa Expe-
rian ofertados pela instituição.   

Uma associação forte se faz da união de pessoas empreendedoras

F az 97 anos que a ACIPG re-
presenta os setores produtivos 
de Ponta Grossa, sendo um 

exemplo não apenas para os Campos 
Gerais, mas também para o Paraná. 
Esta história é construída não apenas 

pela Diretoria, Conselhos e os cola-
boradores, mas por todos os empresá-
rios que acreditam no associativismo, 
que acreditam que através da união 
pode-se desenvolver não apenas os 
segmentos de mercado, mas sim, a 

cidade, o estado e o país como um 
todo. A ACIPG contará através de 
seus associados, um pouco do porquê 
vale a pena fazer parte desta história 
que mesmo quase centenária, só está 
começando. 
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A ACIPG auxilia o Observató-
rio Social dos Campos Gerais, que con-
ta com suas instalações dentro da sede 
da instituição. O Observatório é um es-
paço para o exercício da cidadania, de-
mocrático e apartidário, com o objetivo 
de contribuir para a melhoria da gestão 
pública. Os Observatórios Sociais são 
integrados por cidadãos que trabalham 
em favor da transparência e da qualida-
de na aplicação dos recursos públicos. 
São empresários, profi ssionais, profes-

sores, estudantes, funcionários públicos 
e outros cidadãos que, voluntariamen-
te, entregam-se à causa da justiça social.

O Observatório Social realiza 
o acompanhamento do trabalho legis-
lativo dos vereadores, como também 
das licitações e contratos do poder pú-
blico em âmbito municipal. “A ACIPG 
é uma parceira e uma das principais 
mantenedoras do Observatório Social 
do Brasil - Campos Gerais e sem seu 
apoio não seria possível a continuidade 

dos trabalhos realizados. A existência 
do Observatório desde 2010 em Ponta 
Grossa já economizou aos cofres públi-
cos mais de 500 milhões de reais apenas 
acompanhando o processo de licitação, 
desde o edital (quando estimula empre-
sas locais a participarem aumentando a 
concorrência) até a efetiva entrega do 
produto ou serviço licitado. E assim, 
além da comunidade ganhar com isso, 
melhora a gestão pública que com as 
economias nas compras pode destinar a 
verba para outra necessidade da cidade. 
Ademais, o observatório social do Brasil 
- Campos Gerais foi precursor em vá-
rios projetos que hoje tornaram-se refe-
rência nacional”, comenta a presidente 
do Observatório, Giorgia Bochenek. 

M A T É R I A  C A P A

O que muita gente não sabe é 
que a ACIPG é uma das fontes mante-
nedoras do Conselho Comunitário de 
Segurança. O Conseg é um órgão articu-
lador e apoiador das forças de segurança 

de Ponta Grossa em questões políticas, 
na busca de recursos e projetos para o 
município. O Conselho, utilizando ain-
da, recursos oriundos de diversas fontes, 
como também da Associação, realiza 

investimentos em armamentos para as 
Polícias Civil e Militar, motocicletas, 
conserto e manutenção de viaturas, 
inclusive das do Corpo de Bombeiros, 
como também em infraestrutura.  Em 
caso de tentativas de fugas no presídio, 
por exemplo, pela morosidade dos pro-
cessos licitatórios, por uma questão de 
celeridade, recursos do Conseg fecham 
buracos feitos pelos presos.

A ACIPG é a porta-voz não ape-
nas dos associados, mas também da po-
pulação. A instituição realiza um acom-
panhamento qualitativo dos projetos de 
lei protocolados tanto pela Prefeitura, 
quanto dos próprios vereadores. Esta 
função da ACIPG já ocasionou a retira-
das de projetos nocivos à população pon-
ta-grossense ou ao erário público. 

Além disso, a ACIPG está inse-
rida em diversas discussões importantes 
para o município, com representantes em 
conselhos municipais, inclusive no Con-
selho de Desenvolvimento Econômico 

de Ponta Grossa (CDEPG), que cum-
pre a função consultiva, mas também 
deliberativa de temas que infl uenciam 
diretamente nos setores produtivos do 
município. 

Esta representatividade torna a 
ACIPG a instituição da sociedade civil 
mais infl uente dos Campos Gerais, sen-
do certamente uma das mais infl uentes 
do estado do Paraná. 

A ACIPG, com o objetivo de 
fomentar as vendas, realiza anualmente 
duas campanhas fortes para o comércio 
local. A Campanha Amores ACIPG es-

timula as vendas, mas também a fi deliza-
ção de clientes através de prêmios instan-
tâneos e sorteios nas três principais datas 
fora o Natal, que é o Dia das Mães, Dia 
dos Namorados e Dia dos Pais. 

As campanhas realizadas pela 
ACIPG vão além do fomento comer-
cial, mas também mobiliza empresários 
e a própria população em causas de in-
teresse dos setores produtivos, como foi 
o caso, em 2018, da Campanha “Seu 
Voto, Seu Espelho”, que tinha como 
objetivo conscientizar dos cidadãos da 
importância do voto. Já neste ano, a 
Campanha Acelera PG leva otimismo 
para o empresariado, considerando o 
momento de transição que o país vive, 
agregado a um período de desenvolvi-
mento de Ponta Grossa.

para o município, com representantes em 
conselhos municipais, inclusive no Con-
selho de Desenvolvimento Econômico 

para o município, com representantes em 
conselhos municipais, inclusive no Con-
selho de Desenvolvimento Econômico 

O empresariado deve estar preo-
cupado em fazer negócios para prosperar. 
Outros problemas referentes às empresas 

a ACIPG tem a solução para melhorar os 
serviços e processos. A instituição conta 
com 40 produtos para fazer da vida do 

empresário mais focada na produtividade. 
A ACIPG se aprimora a cada dia 

para oferecer produtos e serviços que fa-
çam diferença no dia a dia das empresas. 

A Revista ACIPG em Ação fará 
uma matéria especial na próxima edição 
sobre as 40 soluções que a instituição 
oferece para os associados.

 Geisa Santos trabalhava na in-
formalidade, em uma empresa no ramo 
de alimentação para eventos, como ela 
mesmo denomina, de fundo de quintal. 
Hoje, empresária e organizadora de even-
tos em Ponta Grossa, como em outros 
municípios do Paraná vê na ACIPG a 
causadora do seu sucesso, como de outros 
empresários do setor que desenvolveram 
suas atividades através do associativismo. 
“São 17 empresas que fazem parte da As-
sociação Napes (Núcleo de Alimentação 
para Eventos, do Programa Empreender. 
Atualmente, todas saíram da informa-
lidade, estão qualifi cadas e dentro das 
exigências sanitárias para oferecer um 
produto diferenciado no mercado”, disse. 

Para a empresária, a ACIPG abre 
as portas para novos negócios, primeira-
mente pelo estímulo ao conhecimento. 
Geisa salienta que todo o processo de 
qualifi cação dos profi ssionais só foi pos-
sível por intermédio da ACIPG. “Através 
do associativismo, os cursos e treinamen-

tos se tornam mais baratos e aumentam o 
interesse de mais empresas qualifi carem a 
mão de obra. Isso refl ete na qualidade do 
que comercializamos”, avalia. 

O outro fator destacado por 
Geisa é o networking. Segundo ela, par-
ticipar da rodada de negócios, ou mes-
mo fazer parte do Guia de Negócios da 
instituição, como de outros eventos da 
ACIPG, possibilita ampliar a divulga-
ção das empresas gratuitas associadas de 
maneira gratuita. “Atualmente quando 
falamos que somos da Napes, os contra-
tantes sabem que temos com a gente o 
selo de qualidade da ACIPG, o que faci-
lita a contratação tanto por empresários 
associados, quanto com o setor público. 
Compensamos a credibilidade garantida 
pela ACIPG, oferecendo um serviço de 
qualidade”, ressalta. 

O reconhecimento do trabalho 
desempenhado pela ACIPG não aconte-
ce apenas de seus empresários, mas é refe-
rência para a Região dos Campos Gerais.

 Lino Cesar Castanho Lo-
pes é presidente da Coordenado-
ria das Associações Comerciais e 
Empresarias do Centro do Paraná 
(CACICPAR), que representa 15 
Associações Comerciais do Para-
ná perante a Federação (Faciap). 
“Os municípios que compõem a 
CACICPAR têm muito respeito pela 
ACIPG.

Frequentemente os 
integrantes das Associações Comerciais 
participam de cursos e palestras ofereci-
das pela instituição”, conta.

Lopes comenta que a ACIPG, 
como a mais antiga da região, cumpre 
um papel importante por ser referência 

para outros municípios pelas ações que 
desenvolve não apenas para fomento do 
comércio e demais setores produtivos, 
mas também em relação ao empreen-
dedorismo fazendo com que as pessoas 
acreditem em seus negócios e busquem 
o respeito do poder público ao empresa-
riado. “A ACIPG tem uma marca mui-
to forte na região pelo trabalho realizado 
frente ao poder público, pleiteando me-
didas, mas também atuando de maneira 
crítica em assuntos que interferem no 
dia a dia tanto do mercado local, como 
da própria população, que é tanto mão 
de obra das empresas, mas também pú-
blico consumidor dos nossos produtos e 
serviços”, avalia.
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No final de maio, o Núcleo  
ACIPG Jovem ficou satisfeito 
com o resultado Dia D do Fei-

rão do Imposto, uma ação da Confede-
ração Nacional de Jovens Empresários 
(CONAJE) em mais de 18 estados e 
120 cidades de todo o Brasil. A edição 
2019 aconteceu em novo formato, com 
participação de food trucks, bandas, 
além do concurso cultural. A ação con-
tou com chopp de R$10 vendido por 
R$5, como também lanches sem o va-
lor do imposto. 

O presidente da ACIPG Jo-
vem, João Bulek, comentou que o 
Núcleo concluiu que a efetividade de 
conscientização foi superior ao mo-

delo de subsídio no valor do imposto 
no combustível, principalmente pelo 
fato do evento ser para toda a família. 
“Contamos com shows de bandas lo-
cais, cama elástica para as crianças se 
divertirem enquanto ocorria as intera-
ções com o público participante. Pelo 
consumo nos food trucks, estimamos 
uma participação de aproximadamente 
2 mil pessoas”, conta. 

O organizador do evento Ri-
cieri Calixto relata que o tempo cola-
borou e a chance de repetir o modelo 
é muito grande por perceberem que o 
resultado foi bem positivo. Em nome 
do Núcleo, ele agradeceu os parceiros 
que auxiliaram o Dia D ser um sucesso. 

“Tivemos o apoio fundamental 
do Grupo Madero, como também regis-
tramos a parceria com o Sepam, Grupo 
MM que também vendeu alguns produ-
tos sem imposto e da ACIPG que garan-
tiu os prêmios para o Concurso Cultu-
ral. Além disso, registramos o apoio com 
as cervejarias Trem Fantasma, Koch Bier 
e Brahma, juntamente com o Núcleo de 
Alimentação para Eventos (Napes) que 
deixaram o evento bem mais saboroso”, 
destaca o organizador. 

Além do Dia D, Bulek relata 
o resultado positivo em palestras reali-
zadas pelo tema tanto na Unicesumar, 
como na Unopar sobre o tema, para 
acadêmicos. 
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1º

gestor do Jerônimo e do restaurante Ma-
dero em Ponta Grossa.

2º
Entregue por Marcos Gravon gerente da 
planta do Madero em Ponta Grossa.

º
Entregue por Wilson de Oliveira repre-
sentando a ACIPG.
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A Diretoria da ACIPG recebeu 
no dia 8 de julho, o verea-
dor Felipe Passos (PSDB), 

que veio para falar sobre uma ideia de 
projeto de lei a ser protocolado,que 
determina a obrigatoriedade dos es-
tacionamentos privados oferecerem 
vagas gratuitas para pessoas com defi -
ciência. A medida da maneira em que 
foi proposta pelo vereador na reunião, 
não contou com apoio da ACIPG.
 O parlamentar explicou para 
a Diretoria sua intenção de protocolar 
para um projeto de lei que obrigaria os 
estacionamentos privados, shoppings e 
de faculdades que venham a contar com 
estacionamento pago, a não cobrarem 
das pessoas com defi ciência. “A medida 
favoreceria o comércio e auxiliaria as 
pessoas com defi ciência a saírem mais 
de casa e não fi carem deprimidas. Estas 
pessoas saem de suas casas e não saem 
sozinhas e isso favoreceria o consumo”, 
ele comentou que a iniciativa já foi ado-
tada em outras cidades e ele queria saber 

a opinião da instituição. 
O diretor de Agronegócios, 

Edilson Gorte, comentou que se a pes-
soa tem o carro, teria condições de arcar 
com as despesas de estacionamento pri-
vado, quando necessário. “No projeto 
de lei que está atualmente na Câmara, 
quanto ao estacionamento público, en-
tendo que não deveria ser 2 horas, mas 
sim, 3 horas para os veículos de pessoas 
com defi ciência, pela difi culdade de lo-
comoção. Porém quanto aos estaciona-
mentos privados, seria fora de cogitação 
imputar essa obrigação, pois já recebem 
isenções governamentais de IPI, IOF, 
ICMS, IPVA, além do estacionamento 
público rotativo", avalia, salientando 
que os estacionamentos são estabeleci-
mentos que comercializam vagas.

O diretor de Turismo, Daniel 
Wagner, que é operador de estaciona-
mento na cidade, comentou que é ne-
cessário ter empatia com a pessoa com 
defi ciência. Porém, disse que o estacio-
namento é uma atividade meio, e não 

atividade fi m, pois os usuários utilizam 
do espaço para o consumo no entorno, 
já o operador obtém receita exclusiva-
mente disso. “Sem uma compensação 
ao empresário, como isenção no IPTU, 
por exemplo, entendo a medida como 
uma interferência do Estado no âmbito 
privado. Cada vez que alguém não paga, 
este custo passa para os demais usuá-
rios”, explica Wagner. 

Já o diretor de Produtos, Athos 
Sá, entende que a discussão é pertinen-
te, mas não com o objetivo de obrigar 
através de uma lei, mas sim de sensi-
bilizar os empresários, para parcerias 
e convênios com os estacionamentos, 
para o atendimento deste público es-
pecífi co. “Poderia ser realizada uma 
campanha de conscientização sobre o 
tema. A palavra obrigatoriedade é que 
é errada, talvez a saída seja o incen-
tivo. Estimular a iniciativa privada a 
participar mais ativamente na causa, e 
não somente uma gratuidade obriga-
tória”, ponderou Sá.
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Prinex entrega na hora
que sua empresa

precisa
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ACIPG JOVEM PARTICIPA DE 

Novo modelo do Feirão do Imposto de PG foi premiado pela FACIAP

Integrantes do Núcleo ACIPG Jo-
vem, estiveram no início do mês 
de Junho na Assembleia Geral Or-

dinária (AGO) realizada no município 
Marechal Cândido Rondon, na região 
sudoeste do Paraná. Os representantes 
ponta-grossenses retornaram com um 
prêmio pelo trabalho realizado na edi-
ção 2019 do Feirão do Imposto. A pró-
xima AGO acontece em Ponta Grossa, 
agora nos dias 9 e 10 de agosto. 

De acordo com o presidente 
do ACIPG Jovem, João Bulek, desta 
vez, os jovens empresários se reuniram 
em Marechal Cândido Rondon e o 
número de participantes foi duas ve-
zes maior do que a última edição, em 
Curitiba. No total, foram 200 inscri-
tos, representando quase 20 cidades. 
“Este município é um exemplo de as-
sociativismo, pois com pouco mais de 
52 mil habitantes e 2.200 empresas, 
cerca de 1.800 são associadas. Além 
disso, conta com 70 membros de jo-
vens empreendedores”, disse.

Para Douglas Alexandre 
Schütze, presidente do Conselho Jo-
vem de Marechal, o associativismo 

está em crescimento. Com isso, a cada 
AGO, os jovens estão mais engajados 
com os projetos, o que fortalece mais 
a participação nos eventos. Ele conta 
que a programação em Marechal Cân-
dido Rondon incluiu visitas técnicas 
às empresas Tecsoft e Schumacher. A 

intenção era que os empreendedores 
saíssem inspirados pela história de cada 
companhia. "As empresas abriram as 
portas desde o primeiro contato e se 
mostraram muito interessadas com a 
visita, para apresentar um pouco mais 
do que é produzido em nossa cidade", 
contou Douglas.

Além da interação, visitas téc-
nicas, entre outros momentos pautados 
pelo associativismo, o ACIPG Jovem 
recebeu a premiação pelo trabalho efe-
tuado no Feirão do Imposto 2019, em 
que foram contemplados os modelos 
inovadores. “Ficamos muito contentes 
pelo reconhecimento do nosso modelo 
de Feirão do Imposto, isso demonstra 
que estamos no caminho certo”, afirma. 

Para Bulek, os representantes 
de Ponta Grossa foram muito bem aco-
lhidos pelos jovens empresários rondo-
nienses, bem como, as palestras e visitas 
técnicas foram muito bem elaboradas, 
o que aumenta a responsabilidade do 
ACIPG Jovem que organizará a próxi-
ma edição da AGO, em Ponta Grossa. 
“Eles fizeram tudo de maneira simples, 
mas muito bem feito. Em virtude dis-
so, temos uma grande responsabilida-
de pela frente. Já estamos trabalhando 
para que a AGO de Ponta Grossa cause 
uma excelente impressão dos empresá-
rios de outros municípios paranaenses, 
no mês de agosto”, finaliza Bulek.  

Além de Ponta Grossa, a AGO 
está agendada para acontecer em Foz, 
nos dias 25 e 26 de outubro, encer-
rando em Londrina, ainda sem data 
definida.

Rua Balduíno Taques, 123- Centro |Ponta Grossa- PR| (42) 3220-9500

Reuniões - Workshops - Palestras - Networking - Eventos Sociais
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Juiz federal do Trabalho fala sobre formas de premiação 
para colaboradores                                         

A Campanha Acelera PG da ACI-
PG, em parceria com a Cooper 
Card, trouxe no dia 26 de ju-

nho, o juiz federal do Trabalho Marlos 
Melek que discorreu sobre Remunera-
ção no cenário da Reforma Trabalhis-
ta. Cerca de 150 pessoas aprenderam 
maneiras de aumentar a motivação e 
engajamento do colaborador no novo 
cenário da Lei 13.467/17. 

O juiz discorreu sobre o paga-
mento por premiação na folha de pa-
gamento, gerando economia além de 

outros detalhes que trazem vantagens 
competitivas para alavancar os negó-
cios. De acordo com ele, com o  que 
foi ensinado, os empresários já pode-
riam aplicar no dia seguinte a palestra. 
“A reforma possibilita o pagamento 
de premiação no contracheque, o que 
antes era incorporado ao salário, geran-
do desconto de INSS tanto a empresa 
quanto o trabalhador. No entanto, atu-
almente só com esta mudança pode ser 
gerada uma economia de até 12% na 
folha de pagamento”, disse o juiz, que 

salientou que a prerrogativa da premia-
ção também para as micro, pequenas e 
médias empresas.

Melek é juiz do Tribunal Regio-
nal do Trabalho da 9ª região e trabalhou 
como auxiliar na elaboração da propos-
ta de modernização das leis do trabalho. 
O palestrante é autor dos livros "Traba-
lhista! E agora? Onde as empresas mais 
erram" e "Trabalhista! O que mudou? 
Reforma trabalhista 2017".

Segundo Athos Sá, diretor de 
Produtos da ACIPG e coordenador 
da Campanha Acelera PG, a palestra 
é pertinente com o cenário atual, pois 
viabiliza maneiras de gerar mais eco-
nomia para as empresas, mesmo opor-
tunizando vantagens para os colabora-
dores. “A Campanha Acelera PG não 
é apenas uma campanha motivacional, 
mas sim, diversas ações que a ACIPG 
realizará até o final deste mandato, na 
realização de palestras como esta, cursos 
de aperfeiçoamento para colaboradores 
das empresas associadas, até mostrar os 
investimentos que as empresas estarão 
fazendo nos próximos meses. Ponta 
Grossa vive um novo momento e saber 
trabalhar com novas ferramentas e com 
as mudanças na legislação, é fundamen-
tal para o sucesso dos empreendimen-
tos”, finaliza Sá.



52 53

97 97anos anos

                                                                                                        

        
                                         

Na última semana de junho, a 
Diretoria da ACIPG, recebeu 
em sua reunião a presidente 

Giorgia Bochenek e a coordenadora 
de gestão do Observatório Social dos 
Campos Gerais, Paula Schamne. Elas 
apresentaram o projeto Obra Trans-
parente, parceria entre a Transparên-
cia Brasil e o Observatório Social do 
Brasil (OSB), ficou com o 2º lugar 
na categoria responsabilidade social 
do VII Prêmio República. O prêmio, 
promovido pela Associação Nacional 
dos Procuradores da República, reco-
nhece e dá visibilidade aos entes que 
se dedicam à promoção da justiça e da 
democracia.

De acordo com Paula, o Obra 
Transparente capacitou membros de 
Observatórios Sociais de 21 municí-
pios do país, entre eles Ponta Grossa, 
para o monitoramento de editais, con-
tratos e execução de obras de creches 
e escolas financiadas pelo governo 
federal em suas cidades. Em Ponta 
Grossa, foram 11 obras monitoradas, 
das quais duas foram canceladas antes 
do início do projeto, seis foram can-
celadas e houve devolução de verba, 
duas estão paralisadas e apenas uma 
foi concluída. “Ficamos felizes de 

poder trazer um pouco dos nossos re-
sultados, considerando que a ACIPG 
é uma das mantenedoras do Observa-
tório desde o início. Este prêmio é um 
reconhecimento do trabalho realizado 
de junho de 2017 a abril de 2019”, 
disse a coordenadora. 

Giorgia comenta que a notícia 
não é boa para o município, pois Ponta 
Grossa perdeu recursos federais para a 
construção de seis CMEIS. Os motivos 
foram por falta de encaminhamento dos 
projetos básicos, nova sugestão de ter-
reno para local inadequado ou não foi 

cobrada a aprovação de projeto.   
O presidente da ACIPG, Dou-

glas Taques Fonseca, juntamente com os 
demais diretores, parabenizou o Obser-
vatório Social dos Campos Gerais, ale-
gando que a instituição realiza um ex-
celente trabalho em prol da sociedade. 
“A ACIPG tem prazer em auxiliar uma 
instituição como o Observatório Social 
dos Campos Gerais, porque eles são 
nossos olhos no que é público. A fiscali-
zação é necessária, por isso, esta atuação 
é imprescindível para os dias de hoje”, 
finaliza Fonseca.

PR
O

JE
TO

 

APLICATIVO NA ACIPG
Serviço de mobilidade urbana fará transporte apenas do público feminino

M ais 100 mulheres estiveram, 
no dia 19 de junho, na sede 
da ACIPG para o lançamen-

to do aplicativo de mobilidade urbana, 
Divas no Volante. A iniciativa é fruto 
de um núcleo setorial em formação 
pelo Programa Empreender, que terá 
microempresárias individuais como 

motoristas de aplicativo. 
Segundo a consultora do Pro-

grama Empreender, Karyn Tatsch, o 
aplicativo entrará em funcionamento 
ainda neste mês e será exclusivo para 
mobilidade urbana de mulheres, feita 
exclusivamente por mulheres. “O nú-
cleo setorial já está formado e está em 

fase de adesão das microempresárias 
individuais que trabalharão pelo apli-
cativo”, explica Karyn. 

Para mais informações sobre o 
núcleo setorial as interessadas podem 
entrar em contato com o Programa 
Empreender, da ACIPG, com a Karyn, 
pelo telefone (42) 3220-7200.
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N na ACIPG, a posse da nova di-
retoria do Conselho Comunitá-
rio de Segurança (Conseg). Jane 

Villaca deixa o posto e assume a vice-
-presidência, enquanto o advogado Luis 
Carlos Almeida assume a presidência 
para os próximos dois anos. O evento 
contou com diversas autoridades repre-
sentando as forças de segurança e da de-
putada estadual Mabel Canto (PSC). A 
chapa foi eleita por aclamação no dia 4 
de junho. 

Jane comentou que em seu 
mandato, iniciou com recursos em cai-
xa, oriundos do mandato anterior sob a 
presidência de Henrique Hennenberg e 
que juntamente com os demais mem-
bros, ficou encarregada de administrar 
estes valores. Ela relata que para a Polícia 
Militar foram investidos na compra de 
motocicletas e fuzis, como também, fo-
ram direcionados recursos em projetos 
de melhorias na Polícia Civil, conserto 
de viaturas do Corpo de Bombeiros, 
bem como na Penitenciária e na Cadeia 
Pública. “No decorrer destes quatro 
anos auxiliamos também em emergên-
cias, tentativas de fugas, em que os bu-

racos abertos pelos detentos devem ser 
fechados com a máxima urgência e o 
Governo do Estado chega a demorar até 
10 dias para realizar o conserto”, conta 
Jane, lembrando que o Conseg também 
trabalhou junto ao Governo para dimi-
nuir a superlotação da cadeia pública, 
ampliando o número de vagas. 

A ex-presidente agradeceu tanto 
a parceria da Receita Federal, como da 
ACIPG que possibilitaram estas ações 
nestes quatro anos, como também as 
forças de segurança de Ponta Grossa. 

O presidente empossado Luis 
Carlos Almeida comentou que dará 
continuidade aos trabalhos desenvolvi-
dos nas últimas gestões. Ele explica que 
o Conselho se mantém com o auxílio 
da ACIPG, mas também com recursos 
oriundos de bazares de produtos doados 
pela Receita Federal e que desta manei-
ra, auxilia financeiramente em projetos 
da Polícia Civil, Polícia Militar, Polícia 
Científica e Corpo de Bombeiros. “A se-
gurança é um dever do estado e respon-
sabilidade de todo o cidadão e o Conseg 
é um intermediador para certas deman-
das das forças de segurança. Vemos a di-

DIRETORIA DO 
CONSEG 2019/2021:

PRESIDENTE: LUÍS CARLOS 

ALMEIDA.

VICE-PRESIDENTE: JANE MÁRCIA 

CARNEIRO VILLACA.

SECRETÁRIO: ELIDIO CARLOS

CURI DE MACEDO.

TESOUREIRA: DEBORA MACENO.

CONSELHO FISCAL:

PRESIDENTE: HENRIQUE 

HENNEBERG.

1ª. CONSELHEIRA: MARISA 

PEREIRA DE CAMARGO.

2º. CONSELHEIRO: JOAREZ 

MARTINS.

ficuldade nestes órgãos e nos cabe ajudar 
a resolver”, explica Almeida, que adian-
ta que em breve serão divulgados novos 
projetos e novas parcerias. 

Almeida é advogado, pós-gra-
duado em Administração de Empresas, 
com ênfase em Gestão de Informações e 
participa do Conseg desde 2003.

 
 
Luis Carlos Almeida assume a presidência do Conselho para os próximos 2 anos  
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N o último sábado de junho, o 
Núcleo dos Produtores Rurais 
da Feira da Benjamim Constant 

(NUPROFEC), do Programa Empreen-

der, da ACIPG, juntamente com a Asso-
ciação dos Produtores Hortifrutigranjeiros 
de Ponta Grossa realizaram a 1º Festa Ju-
nina da Benjamim. 

De acordo com o presidente da 
Associação de Hortifruti, Romualdo Siu-
ta, o evento foi um sucesso, não apenas 
pela satisfação do público presente, mas 
também pela mobilização dos feirantes. 
“O retorno foi a grande aceitação dos 
clientes que além de nos parabenizarmos 
pela ação, pediram para que fosse realiza-
da em outras oportunidades ainda neste 
ano”, disse Siuta. 

Já o coordenador do NUPRO-
FEC, Jonas Gonçalves conta que o objeti-
vo da ação foi decorar o espaço com tema 
de festas juninas, como também prestigiar 
os clientes com comidas típicas, gratuita-
mente. “Essa é a primeira de muitas ações 
que o Núcleo está promovendo para re-
vitalização da feira do produtor”, explica 
Gonçalves. 

A consultora do Programa Em-
preender, Karyn Tatsch, aponta que a 
união de empresários do mesmo seg-
mento fortalece o setor como iniciativas 
como estas. Em virtude disso, ressal-
ta a importância do associativismo. “A  
ACIPG conta com diversos casos de suces-
so de ações dos núcleos setoriais. Os pro-
dutores da Feira da Benjamim Constant se 
conscientizaram que juntos são mais fortes 
e criando estratégias para conquistar e 
cativar a clientela”, finaliza Karyn.
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OPGRS é um conjunto de do-
cumentos, atualizados anual-
mente, contendo ações, reco-

mendações técnicas e instruções para 
controle da geração, coleta, armazena-
mento, tratamento e destinação dos re-
síduos sólidos gerados em uma empresa, 
órgão público ou indústria. 

Atividades de maior geração, 
como as comerciais, industriais e mes-
mo os condomínios necessitam a elabo-
ração de PGRS para identificar quem 
são os geradores, o tipo de resíduos e a 
quantidade gerada, visando a destinação 
final ambientalmente adequada aos resí-
duos gerados.

O Plano de Gerenciamento de 
Resíduos surgiu com a Política Nacional 
de Resíduos Sólidos (PNRS) - Lei Fede-
ral nº 12.305/2010, objetivando sanar a 
deficiência existente no país, relativa ao 
saneamento básico e a minimização de 
impactos gerados na gestão de resíduos.

Esta lei determina a prioridade 
para a gestão dos resíduos, qual seja, a 
não geração, redução, reutilização, reci-
clagem, tratamento dos resíduos sólidos 
e disposição final ambientalmente ade-
quada dos rejeitos que podem ser feitos 
por meio da elaboração e implementa-
ção do PGRS. 

Para tanto, a elaboração dos 

planos de gestão e descarte dos resíduos 
de forma eficiente e adequada é extre-
mamente necessária e não se restringe 
a uma exigência legal, mas também se 
caracteriza pela consciência e sensibili-
zação do empresário, que, de maneira 
estratégica, pode organizar melhor seus 
processos de produção de resíduos, vi-
sando a redução da geração e aumento 
dos lucros, com a devida atenção ao ci-
clo de vida dos produtos, pois, através 
dele os resíduos podem ser reaproveita-
dos, vendidos, reciclados e ter finalida-
des mais nobres que o simples descarte, 
resultando em uma fonte de receita para 
a empresa. 

Conforme determina a PNRS, 
diversos empreendimentos têm a obri-
gatoriedade de fazer o PGRS, como os 
estabelecimentos comerciais que gerem 
mais de 100 litros de resíduos por dia, 
condomínios, geradores de resíduos in-
dustriais, agrossilopastoris, de serviços 
de saúde, de serviços de saneamento, 
de resíduos da construção civil, dentre 
outros.

Para a implementação do plano, 
é muito importante o reconhecimento 
da diferença existente entre resíduo e 
rejeito. O primeiro deve ser reciclado 
e reaproveitado, como acontece com 
os plásticos, papéis, metais e material 

orgânico não contaminado, que pode 
ser feita mediante a separação prévia e 
encaminhamento para a coleta seletiva, 
onde é possível incluir as associações 
de catadores no reaproveitamento dos 
materiais descartados. O rejeito é o ma-
terial que não possui aproveitamento e 
deve ter a disposição final ambiental-
mente adequada.

Da mesma forma é obrigatória 
a aplicação da logística reversa, em ra-
zão da responsabilidade compartilhada, 
para coletar e devolver os resíduos ao 
fabricante, a fim de reaproveitar o pro-
duto descartado em seu ciclo de vida ou 
em outros ciclos produtivos.

Importante destacar que os 
geradores de resíduos perigosos devem 
comprovar capacidade técnica e econô-
mica para o exercício da atividade, além 
de ter a obrigatoriedade de elaborar o 
plano de gerenciamento de resíduos 
sólidos perigosos para a destinação dos 
resíduos produzidos.

Em razão de não conhecer as 
soluções adequadas, diversas empresas 
poluem o meio ambiente, algumas de 
maneira mais nociva que outra, por isso 
a necessidade da realização do PGRS 
para a destinação correta dos resíduos. 
Assim, com a correta aplicação de Po-
líticas Públicas, é possível transformar 
problemas ambientais em oportunidade 
de negócios, possibilitando a gestão in-
tegrada dos resíduos e a preservação do 
meio ambiente em que vivemos.

      

Coordenadora da CTMA

Advogada e consultora ambiental

Diretora da Empresa Welt Ambiental

Av. Monteiro Lobato, 81    Jd. Carvalho
Ponta Grossa - PR    42 3223.2419   99102-2419 

CASA DECORE

Italinea.com.br | facebook.com/casadecore | instagram.com/italineapg
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DA ACIPG 
Érica Marques discorreu sobre produtos e  
conceitos do Google Business Group  

No final do mês de maio, o 
Núcleo ACIPG Mulher da 
ACIPG realizou na sede da 

instituição, a 3º edição do Café com 
Palestra com o tema "A Metodologia 
Google para Inovar - Google para o 
seu negócio, para a sua empresa", com 
Érica Marques, do Google Business 
Group. O evento reuniu mais de 100 
pessoas. 

Com vasta experiência na-
cional e internacional, em palestras e 
workshops, a convite da Google, Érica 
participou do Google I/0 no Vale do 
Silício em 2017. Além disso, colabo-
rou como palestrante no Global Goo-
gle Business Group Summit Singapo-

re para 95 comunidades de 27 países 
apresentando o mapeamento de atores 
do ecossistema de inovação de Curiti-
ba. “A palestra teve foco na inovação 
para os seus negócios. Primando o 
desenvolvimento de sua empresa, mos-
trando uma nova realidade de negocia-
ção sem a necessidade de investimento 
volumoso e aperfeiçoando a visão de 
crescimento”, disse a presidente do 
ACIPG Mulher, Giorgia Bochenek.

Ela comentou que a palestra 
foi um sucesso tanto pelos produtos 
Google que a palestrante abordou, mas 
principalmente pela mentalidade da 
empresa para ser replicada nos negó-
cios. Giorgia relata que Érica falou do 

método Design Sprint, que tem como 
foco desenvolver e testar ideias em 
apenas cinco dias nas empresas. “A pa-
lestrante falou da importância da rede 
de contatos profissionais no LinkedIn 
e salientou que tudo o que é bem feito 
deve ser compartilhado, como também 
que se deve comemorar através das re-
des as ações relevantes realizadas pela 
empresa ou pelas pessoas mesmo”. 

Giorgia salientou a postura 
do Google, apresentada por Érica, em 
respeitar a individualidade das pesso-
as, mas ao mesmo tempo, enquanto 
empresa ser multidisciplinar. “Érica 
enfatizou que a empresa privilegia a 
liberdade das pessoas serem quem elas 
são. Por isso que os colaboradores do 
Google são livres e consequentemente 
mais criativos, já esta criatividade au-
xilia a solucionar problemas”, explica a 
presidente do ACIPG Mulher, que res-
saltou a importância da multidiscipli-
naridade, por serem vários olhares para 
a resolução de um mesmo problema.

A Google LLC é uma empresa 
de tecnologia multinacional americana 
especializada em serviços e produtos 
relacionados à Internet, que incluem 
tecnologias de publicidade on-line, 
mecanismo de pesquisa, computação 
em nuvem, software e hardware. É 
considerada uma das quatro grandes 
empresas de tecnologia, ao lado da 
Amazon, Apple e Facebook.

O Café com Palestra é realiza-
do pelo ACIPG Mulher e pelo ACIPG 
Jovem de maneira intercalada, e tem o 
objetivo de promover mensalmente a 
discussão de temas e assuntos do coti-
diano empresarial, trazendo opiniões, 
reflexões e conteúdo inovador para a 
realidade das empresas. Além de pro-
mover o networking e a troca de expe-
riência entre os participantes. Saiba mais pelo telefone 42 3220 7200

www.acipg.org.br

FAÇA COMO MAIS DE 5000 EMPRESAS DO BRASIL:
ESCOLHA O NOTAFAZ E FUJA DA BUROCRACIA!

SOLUÇÕES PARA EMISSÃO DE DOCUMENTOS FISCAIS.

O NOTAFAZ é um sistema para emissão online 
sem burocracia, rápido e fácil de usar. Diferentes 
soluções para diferentes negócios em um único 
sistema.
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A cesso facilitado a crédito é 
um dos pontos fundamentais 
para investimentos e para as 

empresas crescerem, tanto em aspec-
tos relacionados à manutenção, como 
para a ampliação dos negócios. A  
ACIPG conta com o serviço da Socie-
dade de Garantia de Crédito (SGC) 
que já atendeu mais 500 empresas na 
região. A Chácara Berté Eventos, loca-
lizado no bairro Shangrilá, é um gran-
de exemplo disso. 

Em atividade desde o início 
de 2014, os sócios já possuem mais de 
15 anos de experiência na área. O pro-
prietário, Dirceu Berté, atuava apenas 
com os serviços de som e iluminação, 
quando a partir de 2011 formou par-
ceria com sua esposa Valderes e pas-
saram a oferecer também o serviço de 
locação de espaço para eventos corpo-
rativos, casamentos, aniversários, bem 
como, fornece através de parcerias os 
serviços de decoração, buffet, etc. “O 
espaço utilizado para locação é a Chá-
cara da família. O negócio começou 
de maneira simples, mas com muito 
bom gosto”, disse Valderes. 

A empresária conta que com o 
passar dos anos sentiu-se a necessidade 
de se adaptar as novas demandas do 

mercado. Diante disso, o investimen-
to na estrutura foi constante, muitas 
vezes com capital próprio. Valderes 
conta que o mais recente investimento 
se trata da construção de um salão de 
festa mais amplo que irá comportar 
até 300 pessoas. “São alguns anos de 
construção e para finalizar ainda em 
2019, optamos pela estratégia de rea-
lizar uma operação de crédito e anteci-
par a conclusão do investimento, bem 
como, o retorno do capital investido”, 
explica Valderes, que comenta que a 
indicação da Sociedade de Garantia de 
Crédito partiu de seu contador. 

Glesen Welton Wenzel, da 
Oliviak Contabilidade, sugeriu a SGC-
-Centro Sul por oferecer taxas de juros 
diferenciadas para o empresariado. “O 
trabalho do contador não apenas emi-
tir guias como alguns imaginam, vai 
muito além. Deve estar comprometido 
com as necessidades de seus clientes, 
orientando e participando do seu pro-
cesso de crescimento”, disse Wenzel. 

Valderes conta que o emprésti-
mo foi obtido sem complicação, após 
os contatos com a SGC e com o SI-
CREDI. "O atendimento foi excelen-
te, o agente de negócios da SGC me 
informou qual seria o papel da empre-

sa dentro do processo para conseguir 
o empréstimo. Passou todas as infor-
mações da documentação necessária e 
taxa de juros. A carta de garantia da 
SGC facilitou o processo para que 
quando o pedido do crédito chegasse 
ao banco, a abertura da conta e a libe-
ração do dinheiro fosse super rápida”.

Já o gerente de negócios – pes-
soa jurídica do Sicredi Campos Ge-
rais, �iago Augusto Schechtel, conta 
que a parceria está sendo muito pro-
dutiva, pois agiliza o processo e atende 
as demandas dos associados. Com essa 
avaliação em conjunto, minimizam-se 
os riscos de inadimplência. “O proces-
so da Chácara Berté foi bem ágil, pois 
ao lançar a proposta em nosso sistema 
já veio aprovado automaticamente”, 
finaliza Schechtel. 

De acordo com o agente de 
negócios, José Ney de Lima Filho, a 
SGC Centro-Sul atua intermediando 
operações para capital de giro para 
micro e pequenas empresas. “As car-
tas de garantia permitem que as em-
presas tenham acesso ao crédito com 
taxas abaixo do que vem sendo pra-
ticado pelo mercado, condições essas 
que transformam e em mais dinheiro 
no bolso do empresário. Na região já 
foram mais de 500 empresas atendidas 
e um montante de aproximadamente 
R$25 milhões em crédito concedido”, 
enfatiza Ney, que atende diariamente 
na ACIPG.
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